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IDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: rnstever _

,

I ?;��:S) deesp�����l� T�U:p�l�d��� Eit���rtações I

o pagamento do 13-
.
Saláriodespesa com

llRASILlA 8 (O ESTADO) - o Pri-I

meiro lVllmstro Hermes Luna declarou llu�

,

até seguhda feira deverá ser assinauo o uc­

r ereto regulamentando o pagamento do ue­

': cimo terceiro mês de salário, Ú Cneie do

Govêrno havia solicitado ao Mimstro do 'l'ra­

I balho o envio do Rio para Brasrlia, do têx­
. to do decreto.

Sabotadores Detidos Nos EUA

BRASILIA, _ Será de 90 bilhões de

.:.cruzeiros a despesa em todo o país, com o

pagamento do décimo terceiro mês de selá-
'.rio aos trabalhadores, A revelação foi feita

pelo "Premier" Hermes Lima, ao confirmar
-que a regulamentação do 13.0 salário ser;'l

publicada no Diário Oficial de segunda ou

terça leira.

Prosseguem (ti blm:as aos

Mineiros SGlerrados
PENSYLVANIA, 8 (OEI cccôrro para atingir a gn­

- Continuam incessantes leria de urna grande mina
os trabalhos dns turmas de de carvão na Pensylvnnln.

onde se encontram se-

Reunião
da
FAO

RIO 8 _ (O ESTADO)

foram Substituir
l) Batalhão Suez

.

aIO, 8· (OE) - DeJx'JU o

porto do Rio de Janeiro a

poucos tns'untcs o navio
transporte "BARROSO PE­

REIRA", conduzindo um

nôvo contingente de solda­

dr,s brasileiros para as

rõrcus de emergência das

Naçôes Unidas, no Oriente
Médio. Substituirão O ba­
talhão que se encontra

naquela área.

P'ebiscito Em

Marrocos
MARRÓCOS, 8 (OE) -

Mais de 4 mllhôes e meio
de marroquin-s de ambos
os sexos. acorreram ontem
às úmns no MIl! rocas, para
votar sôbre o projeto de

constituição, que lhes foI

apresen taco pelo Rei aee­
san II. O projeto a que o

Peva toi chamado a se

manifestar garante as 11-

berdades cívicas e trans-,
I'orma a atual . monarquia
absoluta numa do tipo de

democrático e social e ins­
titui o "ISLAMISMO" como

religião do Estado.

terrados 37 mineiros em

consequência de uma ex­

plosão. Os mineiros estão 11s (llItorldadêS fcd:.?rais norte-amcriCa1i1IS detiveram três
presos nos escombros da (.'irtadcios f:'id)fIIltI.� elll Nova ;_,Ygrk, ao ser: descoberto que
Galeria a mais de 200 me- nartícíinunnn ele 11111 pl"no para levar a cubo uma série de
tros abaixo dn superficle CItas de sabotagem 1I0� Estados. O crupe era e71cabeçp.do
da terra. Os trabalhes de por Roperte SlmU>Jsleb:l7l, membro da deleflação ele Cuba

.

escavação e salvamento 1/1111 Naçi)es Unidas. Nas totos, acima, os outroS doi� C07n­
estão sendo acompanhados pcucntes da missão de s(;botrtgem -. Alltonio S1J.cjro e
com grande expeetnttva e J(l.'.é Gal"t:ia OrelZana _ ao serem d�tidos por agentes: da
sentimento pela popula- rBl. EIIi bai:'W, porte do J/)(I'erial apreendido e'qt poder
çãtJ. que espera a todo o MS sabotadores. e Que cPlIslm;a de pistolas, granadas de
momento qualquer In for- ))lã". Crt1'fI�R de c.tplo$.üio TNT. ontndros detonadores e
mncão. cargas i7lcendiârias

O Presidente Kcnnedy
recebeu na Casa Branca

um grupo de lideres sin­

dicais norte-americanos,
representantes de 120 or­

ganizações trabalhistas fi­

liadas à Federação Ame­

ricana do Trabalho e Con­

gresso das Orgnníaaçúes

rndustrtais \AFL-CIOl. Na

ocasião, os lideres sindi-

Sinas 4IB"'Can Branca

cionals de seus essccta-; Více-Presídente Lyndon
dos. N;l loto. o Presidente Johnscn e pelo Presidente
Kennedy falando aos Hde- da AFL-CIO; sr. George
res Sindicais, ladeado pelo Meany.

Insenção Fiscal .para a ,Petrobrás
Pede o Executivo

Biliões90 a

A tua MARINHA

A tua Marinha tem um legado de n-nra de gloriosas tradições que não pertencem somente aos seus mari­

nheiros, mas também a ti e ao povo do Brasil, a quem cabe a honra de merecê-te, co�servá-,lo e en.gn.llldecê-Io
através os séculos. Medita, pois, sinceramente, sobre o que �. tua'Marmha representa na "Ida de nossa P�tna e pro­

cura sempre apoiá-Ia em suas pretensões para que se torne sempre mais p-deroeu, para que o Brasil tenha a

Marinha exigida por um pais. que sempre dependeu e de nenaerã do mar. (MB) No flagrante um_ aspecto das. re·
rentes manobras realizadas pela Esquadra arasüeíra. Na foto, o Minas Gerais, executa a r-peraçao que consiste

na passagem de óleo em pleno mar ao contra-torpedeiro êará.

Dia 20, inauguraçãol do
BANCO DE SANGUE

Para organiza-lo e :!j�'i

gt-lo, (oi especia'ment.e
eonti-ntado o dr. Mãrtc ao

berto Kasnfakowiskí
, que

desde há muito, vem se ue

c\K;aUdo ex�lusiv��mt� �
heul0torapia. iios

.

B&.íê�s
ds; I$antue da cãpttà:l bnn

No próximo dia 20, ue

Maternidade "c'armeta Du

ti-a" onde runcioneeà pr ....

YisO'riam<;:n�l:, será maugu
rado o Banco de Sangue
d .. E.s.t�do, que tec�b"-!\ a

denominação. dto cerrcro

HcmoteJá?� :-Catt!rim;.u-.;('.

Concertistas-Brasileiros
Realiza!Jl

Com esta mtcíauve, o n, cetrante. Ú jc-em tac.u.a

vemador Celso Ra.mos ddfe. tavo {.{li' indicado pelo (;.

'cumpiim-ell�O ri mais l.m:.. Oswaldo Mellcne, medtco

das metas do Plameg, nu chefe do Banco de Sangue
setor da saúde públlca,:t· do Hospital de Clínicas de

tendendo uma antiga 1,(' São Paute-e uma das mal)

cesstcsde e solícltaçao do res autoridades do !.I<l;;S,
núcleo médjco cetartn-o- neste setor .espec:+-�-ao

4.l de medicina.

Equipamento Militar conlinua

Chegando ài, India RegreslSou ao Bra"il u casal de concertistas paulistas - o

v10linista AlbertoJ"lIe e a pianista DaiSy de Luca - que

estiveram em toumêc artistica nos Estados Unidos. A

maçem de Ja/lê e De Lu.ca foi patrocinada pelo acórdo de

inten:a�bio artis�ic.J firmado entre o Ministêrio de Edu­

cação e Cuttltrf/ e a Liga Naciollal de Música de Nova

York. O casal se apresentou em nove recitais em duo, em

Washington, D.C., L'onnecticut, Georgia, Ohio, Virginia,
Virginia Ocidental, PcnnsiZtitmia e Mississipi. Alberto

Jalle apresentou·se, aindr, como solista da Orquesjra Sin­

fónica de Lancastv, Pensilvânia, regida pelo maestro

Louis Wyner. Na joto, o casal de concertistas

VI Congresso Espirita
Pan-Americano

No Aeroporto de Calcutâ, vê-se na foto um flagrante do

desembarque de equipu,mento müitar solicitado aos

EW.A. pelo Primeiro-Ministro Nehru para �er u.ilizado
na dejesa da /r�dia C01�trll a agressão da China Comu­

nista. O equipamento foi transportado 'POr aviões a juta
da Fórça Aerea Ilorte-americana, vindos de Frankfurt,

na Alemanha

aeenee.r-se-ã em' Buenos

Aires, A-rgentlna, entr(' os

dias 5 e 12 de outubl'l'J 'de
1963, .o VI Congresso Pas�

Americano.

mo Pan-Amerícano por «er

to, deverâ .o Brasil e-_;tar

representado por suas lns

tituições máxima, a Con­

federação EspÍl'iCa U:n�

bandista; do Rio de Janei-
1'6 e a Federação Espirita
Brasileira.

Dada a sua importãncl:l
e inlerêsse para o Espl:-jti::;

cais firmaram por escrito
um comprcmisso, pelo qual ------.---­
se comprometem a não

�::m:��'lq�:lr s:i��l'ln�i���:� lugoslavia
por motivos raciais, reli-
giosos OU de origens r.a-

Se tomâs:,emos o têrmo que preside às estruturlls gênclas Impertinentemente não ruro, na sua feição cunscrlta, ainda assim, en· comemorativo ua Justiça,
justiça no mais amplo democráticas, com seus cotidianas. específica de Poder Judi- carna uma das malOl'es nós nos rejubilamos. ele-
conteúdo semântico, na Govêrnos e Poderes Cons- - O - ciário, e nessa esfera, nós conquistas de que o ho- vando o nosso pensamento
larga área da sua signifi- tltuidos, sob responsabili- a pcrcebemos tal qual é: mem, na sua espil'itualida- cristão em comovido agra-
cação, _ teríamos, então, dades, dlreir.os e deveres Requer a Justiça que um facho luminoso, a cujo de, tem a glória de parti- decimento a Deus. pela
de encará-Ia desde os Céus, entre os individuas e os celebremos a sua data e o calor e proteção reÇ,(!rremos Ihar. realidade da Justiça, que
onde ela reina. e donde grupos humanos., seu dia. nos âmbitos

.
onde quando os seus antípodas ainda tutela, dignifica e

procede, para baixar, só- Inegàvelmenle, a Justiça As ditllduras odeiam e assegura a Civilização Bra-
bre a Terra, Os reflexos da tão necessária e ao homem proscrevem a Justiça, por- silelra.
sua origem divina e ex- quanto o oxigênio que ele O I"a da Just"ca I quanto malquerem fi. li- Levamos os nossos cum-

pandlr-se nas relações hu- Insplua, para lhe depurar I
,

berdade Jegítl�a, que lhes primentos aos venerandos
manas, nas consciências e tonificar a corrente san- ataria flS maos quando Tribunais, ,aos calendas
individuais e nas instltul- guínea. ---- -------�----,- transpusessem as frontei- Juízes e a tl.>dos us servi-

ele se manIfesta como ór- - injustiça ou prepotên- ras da razão' e da h\lma� dores da Justica no F:sLndo
. Se não a trazemos, defi- gão de equllibrio, coesão e cia - nos· ameaçam' ou ,n.idade. de Santa Cata�·ina. e cum­
nidll, no conhecimento e harmoniu social; como fôr- nos priv·am. de. um direito, Somente a Justiça· dá as primos o dever dI' os pl'O­
reconhecimento de cada, ço, e" ação ôenfazejas, as-- que presumimos ferido e Nar.i\es o cunho da Idonei- clamar serenos e Isentos
Instante, é que as pr�ss9cs sente_<; PR cs.t�IOS morais c lesado." dade. e :.tuteucidadt! t1elllo- dt! pa.ixões, �uul"t!pr.irandJ
da vida material nos confi- leais imperativas. f crátlcas.. a quai�quer sentimentos e

nnm. tantas vêzes, às Ul'- Considcramos a Justiça. li: cl�ÕJqnc!.. ho1e ...

�

dia conventétIclas subaltel'llD.s.

ções de carâter coletivo.

Vemo-Ia, pois, de mais
perto, nos limites da Jus­

tiça organl"adn. jurldlGa­
mente, naf'!uela que os

povos adotaram nas llga-
ções internacionais,

BRASILIA 8 (O ESTAD'))
O exeeU:-:vo enviou on·

::{��li����:��l �::r�,�=
gaçàn das iscn�ÕlS LSC<iI::;

Critica

China
mo aut'·rizaçào pal'a illv�t·
ter na empresa os dividc:n1.
dos que cabem à Uniao. 1:...
sa providência garante �

empresa estatal de petrô­
leo a economia de a!g:Jns
biihões de cruzeiros e r:'�l'

mitil'â. a ampliação de .:UEli;

a:lvidades.

que· êm sel)do r-nncerlid"s
a 'PETROBrA'S a!;sim ('o-

LONDRES, II (OE)
Porta voz Oficial do Gn­
vêrno iugeslavo,' declarou
es�a manhã em entrevista

�mp. ensa que o i.3ola­
n:ento da China comunista
no cnmpo comunista e 110
nJuluio é cada vêz maior. O

me-l>m:u .

ihformante' diz que
o isolamento deve-�e a po-
litica que V\'1l1 sendo apre-
sent.ada pelo· Govêrno chi-

.

nê::; uaseada na fôrça e ----,

��ra Vai�:���� �.:�e��r���s I �����I� U I
ljuantc os jOl'lld.i� e porta C ,� \. C;

n i �. I) i 1
vozes chlne�ês atacam atê

�__ .__J
m68mo 91guns pa.i5es da
l,;Ul'tiUi.l.de Icl'rU, �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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H I;:l.ücUW IUI'1I;. J ftlj
T.-]I'I"1I1' JIJ:i� _- Cal.xa POl$t.aJ 13SJ

1�11".,n<I;', Telrj'!ál1co F.bT .....J>O
DlfduT

Ulll!t'u a,. Anud. RamOf
G"�n"

I...w/UllOV". J'tlluaúd.. d. AQUino

Hfld(,.turu
AIllJ}'110 'eruando do J\liI;u�J F [-;i1"" - O�\·a!Q(..
Mc'U'1

l.'olal)otadur".

�;�gra?,�rt'c�f:2 �J(���a;a iJ�� �����i��u�t��
Prof ouion (j'f'i,'[l -- r.1:lpr lJueJ(Jh�1J Ju,'

vt>nll} 01'. MLlton t.eue ria oeste - 1J1'. Hu­
�,�n� C')flln V/alt�r L nnee /',ury Macha­

t.eaam nartotomcu _- nm.u cerveu,c
1'1-,' I ;lt:ln l"('nl�lll(h) rj(, .'\l'Hlljll L:4g0 _;_

11 W!lII"11 ik'IlTl)llt A" 17;e,lx,h N{'l'1l 1"1::"\'10
I',Jll<)lu ,11' AIIWfi.lll C J"(llljl1!{;(. ,;(ti!,ut ele
luf'" '��;;�"i;�; te I��'X�;/�:;'n A�:"/l�('�"'� v;: 'J'l,ln�'!

11<·1.11,,, 1'�1I1l1 l"u,lo M"/'I!:,d,,
11t,1 ''''r, .'\lYJji"If!1i: M.\llly 1l(j1�f'S, Rui T
LO);,,, " tu!t'I'tlli J'/:lllqll

!'''/dl'''llIdlll'" : /,,\lP,tCi(JS
[,'''",f,rlt/(I/II,

n"(flE' 'PIlI:u-"", II .. " 1 ,11'<1 I.lda
nl!1 I(,rt, 11,,;< ,'kll:,II'11' 11;,tll, �u r," 3!H1:Jf
'J t"1 ',', �;9 ·:!4
',a,) J', «jl; 1111:\ VitlJt'1:l 6:,7 _ ('onj. 32 _

',I;'j ;H;�to4!)
L":I "i AII":t'I' _ l'nOI�A/' 1'I':IC:1 /) F'Eli('!MI
,,,' 1'1 ",ml. 11 '1('1,: ·,4�4.!
A:i"nr';l! "(·'JI'I't'-.pr'l1rj'·'ilo- l'UI Ii «tos (,� •• IU

I.KII,I'" Ih, r:,llIln Cut:Jrllltl
A,,'lIi' lu IIH·dI.Ui1e ronuutn 011' )!�Ol'd,) r, ln J.
1"\1\1:"'1I1VI"(,I',
.AN'PIA'J 'JIIA ANUAL - (:1'$ ?'I)lJOOO
\li":�J),� AVIIl.. ,<;). (;,1 1(11)(/
If "/,/111" �/(lfI i' ""I)fJn,(IIJ!lIWt ,}1'lo,� ('011 ..."'"
/f,- UI/llldf)'J Ht")8 fUIrIJI" ,_n;;lltIl(i"!l.

----;---
y

M�nc.h(], sérde s eJPlnhos?

'.lIe d" Co/tinia
� �.!S.2 }J(IfO sua /�f':h::w j

M_'" WM()NIO: VIEIRA DA CASAMENTO: SANCHES
� J.', 1.\ � :\MIM HIi:LOU &GHM,;!JA e ABH ....Il-fn .• I

f,' ali/ou-se ontem na ta- Na Igreja do Asilo dos
U tiL!! i\retI'Ollolitnnn, o CH- Orfãcs reallzou�se, ollte:n.
� "",nLO que uniu duns nn- p c.,a:;amento que uniu ptlv:;
tr�,.It. l: ll',u.licl ...nals !rlltll- sagrados laços dJ IHainllltJ­

!lio O Sr, I\drian Ddn('}l"S

j'Pit'l\"i CHC'lano e Ellane.

lo.h" fill!'", da familla Viel
J. ,'l Cns!a e êla, da fnmi-
)1, \ ],1111 n'·]nu

ii. ,I lI-ui(!,lde ldigJo�n. ce­

L.,,,,,.,,tc!;,li Me.l'o-

poEta na, cump',re"o::ram cen

thL_ , dc' c�"l11iidado-" que se

c' ",;,lllul:lI'lI na nata da ,-;0-

(-lt'd'.dl' I):l·ri�a-vel'de.
f'lI" ;,_ j)lélrinhos no re­

lI�i'i 'I. por 1),11'1>' do noIvo:

�I·. h,JOI1 Vie,!'J. e Senho­

r."! '1'11:'1, 1)1'. Laerle H<l­

Uo(]t:; Vi"lra e Senhora, Sr.

ROl\ll'u Vi{'il'a da Gosta (!

�enl,,11 lu. S.Jmud l<';;n­

�e('.l r' :;.1,1\')1'3, Dr, (:aJ']o�
AnHiníó Vir'! :\ di! CJ.�t.:1 p

f'lmlll)J:1 fi:, Jl�l.l l1')il':I, E�­

perldEín A1I1hl1 lidou e Se­

nhr,!'a (onlsl, D;lhlt Anllm

liéilr,11 (' ",:,'nhO)I'[I, AdéJla a­

mJm e Npl�(!1) Amitn, Ja­
l',1.; r ,., 1111111:'. 'A:ddp­

• ,I 'J "nolli " �pnh()ra,

N() f'!I'IL 11('10 n'liI'O, DI'.
C�!, j J\n!l('I',on de Sousa

� '; .. "1",, ,_ HI' C!,áb ViI'lra
d:l. Cosl;1 c Spllhora. Dr,

""(',Ji', II AI':I!lI') l"url:Jw

e [�Jlhma, Sr. Pompeu Viei
I li ua ('(, .. 1 n l' Sf'nhol'a, Wat

d",mitu 'l'Illldli c Senhora,

/�:;r�:J.', '-!;:,_�,::I';/,;:IV�;v,'�{:;,::;
L"cer'1" l' ,!IUI' l�i�7ato, Tc­
l€;:'"h.. J\'HHII " )';sJ)ll'ldião
-'-'_,ii;;;'t il.l,,1I !"jlllo, IrNCI­

I ,i li,o .. !, t· ;:, 1<111'1',(, t,l'né­
sio Lins e 8I'nl101':1. HCl'i-

laços do 8checca e SI ta. Marilene
AIJl'aham,
'A� solenidades, religiosa
e civIl. comparececeu gl'3n­
de númer:J de convidados,
que !u,(un levar suus feli­

citaçõe� �os nubente, e

seu� lalm.nres.

N? Clube 12 de Agôsto. na
manhã de onlem. os nu­

b:mle� rCcepcic.naralll a 80-

cicd:\de florlan'lgolitana,
que estava representada
pdos seus mais destacados
(,·xpol"ntcs.

ACJ Sr. Jayme Abraham e

"ua l!.xma Esposa, à Sra.

"lia. Lúcia. Lopez Scbecca,
e aos fl"lizes nubente:;, flS

.. '" ,_'"'� ""us anj,cnte,s reliCl­
toto.;(,,',�

F'ôl.h:M ANOS HOJE
- sr. 1V:ln Luiz Mat.os

�te. Newt.un Matheus
- sr. Dedro

��rtorai- sr. Esmeraldo Ga ',selari
- :sr. vva. Mana Ju� oe

Carvalho Muritz
- sra. Nicolina da Silva
Velu"u
_ .�r. José dI" Sel1P3 PereÍ-

sr, Hui Celso HO;,;l
� sr. Waldemar Pacheco

- SI'. AI ócIo Nappi
� srta, n,inml:\ Madalena
M,1r'tin�

P. Espírito Sanlo

Com grande satisfação
noticiamos o decurso, ama­
nha, de mais um aniversá­
rio nataJieio da csUmada e

I

berto JIllL:IP (> HlmJwj'a, rl'l- prezada senhora Angélica
IJ .. ,III,;,II'l·Jj Sr.nho- I)plllt',a P. Bspírlto Santo

viúv:l do s;ludosu músico de

das cc nos,�a hl'iosa Polícia Militar
clns ce- DUll1in�o:; P. Espirita Santo.

A natnliciante é dotada de

, .. 'I'" "'!li'Íl-II, (1,1 e')rd. no

��;j;'." ti<- l'f"I'llç"rs, lima I'C­

C€,I';\:·', ""'� ('(,l1vld:ldos,
" I �;'J Al}( f' au L'cgls-

�. :1 a' ,.III",·)01l'nIO social
11<1I)<nl('<" L11'm as-

"", jl.lisl' f:trnllla-
1-. 1.'Ii' 11.":{'I' ... p,'l') c:a­

,,;i, ,f!ll') '1'11: uniu dua� das

l� j� ,1 .. �!� ,'I:)s f,1't)illas

tUI l'�!l'ação lJonissimo e.

pJr certo, �erá alvo d,1S ma

r.lfe'lações de regozijo da­
(1I,('lp'i que fazer parte de

scu círculo de amizades.
, 11 T I' às ho!U('nag-cns oue

forem endereçadas à dona

An'�Clica enviamos ,lS nos­

sas, pra7.erosamente. com

volos de crcsccntes e inin­

lt'l'I'\ll'r:l� f.'li(·iliadC'S

J I P E -- rbMP��SE
T\'nriio nos 1\ n!.d'ls em bom estado e de pre­

felênf,:1 W II/,.
NC'CJf.cio rápido,
I o!r>tonar no horário comerc'iol poro 3512

---

&UXIUÃli DE ESCRITORIO
ADMITIMOS UM, PARA 1,2 EXPIDTF.NTE. PARA MA­

NHA OU TARDF, DE PREFERmNCIA BANCARlO. fone
-1-S-d�s n.S{! às 18:00,
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t ����aOad�e:�:����d:�� � ..
"

"
�41LDO ••,n

jJU:lta !J8tarlncnseJ "
AQUARELA DA It.,HA DE SANTA CATAR I.

J:o."pua pCJf L>eus NA. : CASTOR/NA L. S.ITIAGO _ A poetIsa, pro-
"Ma", o P:J! que e ... tá em

fes"oro e me�bro .do' I'ftademia Cutol'inense dh.
lllllll e quem faz as 0-

L€tra� Cas�orlnb Lobo S. Tiago, acaba de publk::or Representante em Florianópolis: ERNESTO
Ina .. ,'· - Jesus. ma s um hvr de pl'jmorosos verso:; int'itylado "A- GENBACH & elA L10A. Caixa Postal, 112

quo t>!o d� Jlha de So_nta Cotarino" Eu db.se "pr:-
-------

�O;:,�O;�'��;·�U�I<:���� <��':�nt:s;i� �:ên�":� C·INEMI� gartazeO'J-�D �'I·Jlleadcza na forma e ins'piroçõo no fundo de cada �Irensomcnl:O,. sem �sso preocuPaÇõo de termos I'!m-p.J]Qdos ou lncursoes POl' cominhos outros senõo

�j(:�.eJes onde foJo o cOl'<lção e Sóbt'e tudo, o espi-

A a.�tl9G pl'ofessoro Costorina já vai ovanÇa­do em lGade e ,s7us olhos sentem o cansaço�<lllJroJ que J�e dd1cr..Jlto o visão. Mas, seu espirita(' forte �e� cerebj'o lúcido e capaz de transmitir
com per!e.1ção os pensamentos que o tornam uma

muJher� utd, d.entro d(!j sua existência todo elo dedi'_c;jdo 1100 50 o a:'te pOÉtico como a todos 05 problêmHs ,I[, suo operosa vIda terrena.
S('u último livro entre outro... publicados dó­

nç'i pmVQ
As úftim� póg1nos de suo produçõo poétic,:rfI ch.o cem �;h,1Ve de ouro c�m um pcemo que ('_

���,;��no e Intitulado; "Flor'lanópolis Cidade Atra-

Quero nestas linhas em "Nossa Capital" re­

g.stl"," m.eu agl'o('1 "imento pelo volume que 'dirI­
gll) e r'nv';:rf meu abraço por mais essa vitória que
a boa .amJ�� olc:1ttçou entre tontas qUe formam
um acervo )0 acumulado de bens espirituais.

A sociedade ai:I:J.
c! I en-lu ;1 bouit;v-tcsUl ';;'
restdóncta (/0 cnsa; .\'':0

R'J('hl Ulll!il, qound. ''!?­

cepcíonou couvtjudce on:;1
o t:<H:lJ)1CIIIO ele sua f!1'�:\.

Ald:l, hoje ),C"nhrfa, AJ" "f

Nuue s snvn.

2 - A tnnrm'l![:l co "
-

Ir" N:l�:j'1n:l1 de Com ';.1
e�lá :1';)'adgndo plenam- .:­
te o mund ,�!)('ia! c ,,­

tur«! (i( nc-:u ,':(L)O'. n'

p:�I':lJ,:'ll� rir Mw'jlo P1J'.'.�\
Martim organtzaoor "1

tem!)Ol'ilda "111 qucstuo.

MuUl'icl .... dos Jt,,:� o

e'egnme advo:;:':Jdo que l"!JI

:1t!l'td'I'lt.; I,'), "

S !1l1'l cuanua I':�_
I"ni, R::. o-onde do � ,I e­

Gunnab.n-n (i h:Je III 11'

:!crli!I"O"-l'11l)J]01)Jll"JlLl'j'"
ct-cprn�i;'ni('.

Estflmos lnforl1l':u!"s
de /!tlê ii h"·ll'i:.:J 'J\J .t' ',1

T�<;, s, "}'f;�:; S:l ,..,ta (;�',:li'­
n

"

nndo lJlf'VC fl::,!'lj" ,i
flJ�anl,'a.

5 -- Sel'á 11<t pr�':'1ll0
mi,,,.. li d!vu,,-!a�':i.') , ..

c!':s "D('z Ell'j?'anlt's fiO l'­
no."

6 - Ana Luzi:1 8'lv��'r'.
I')\,:,. J!1'Ü, rercp'-'I01Pr� .-"

v�dac!os nos salõ�'8 de Q lt'­
J'fon'-'!a P d�('c H llel "."':1.
fl sua testa de 15 no�.'

.

7 - A tl r I!!a P'''��h,\,
Catão, hoje na cicfâ-d de
Il'b!luba r!:tá hl"UgUraO'lo
o TI" n"'1' Sã (')� "",
construção da tl'adlcioJl'!Ü
f1l1l111'a <'llarlnrn "

IJOAO, �4;1O.)
Saibamos buscar o Pen­

samenlo DIVino, atu�mLe
em tódas as formas da, vi­
d:l, tral,lalhando na C'Otl.";i­
trução �o bem. meslllo que
os cjoodros da Jula huma-
na $Co nos mJst�cm U�nadOt>
peja sombra do mal.
Ob�erva a planta J'ritgiJ,

muita vez destlgur:Jda pc-
10 bote de- Inset.os daninhos,
fiO surgir da lõcrnente, Pa-
rece uma c:<crescclwla I�O

barro de que se envolve; cn

tretanto. enc'('rrn consIgo
as polencJaJ1dad(!$ que a

tr:lIlsformmii.o em úrvorr
vigorosa.

Repa� a a criança recém�
nata, {;'lil 1l1UII .... , l'Irrulls­
tãncl:ls toradas p')r enrl'l'_
midade In(juletante. V:1gill­
do nos !ll'a-;O,� llI11!.f'rn,)s,
mais se assemelha a I>obre
farrapo IlUll1:JIIO, I!ual'dodo
pela morte; todnvla, traz
na própria formação orgã-
,nica; aparentcmrJlte com­

promeJ.l(t:l :1 I'nn'" (11IP i)

transfigurará, talvez, Ilum
eonduLor d(' mllnÕfos de

pessoas.
Não julgue,,> o sofrim('n�o

por mal.

A tempe;:t:1.de cohhela :1

higiene da atmosfera,
A doença dQ corpo ê 1'('_

novação do espjrit:>,
Em lod')s os sucessos de­

sagradál'cls (' em fôrlas fi'>

condiçõc,> ad\,pr�'l'> d:'! f'xls­
tl:nria.. :lf';l!ma-I', p a"'J�"­

da a int('rV"lli'il,) da 111;'1-
nita BOl1r!:ldc.
Disse JpSliS: "mas o Pn.1

que f'st:'1 em Illlm ê Qut'm
f�z a.� obras."
O Crl:uior e�á 19unhnen­

te na Criação,
Diante do hCV<lclro nfi.o

condenes as tl'f'V3S.
AI'f'nrle a luz do serviço e

-

p.spe:a por Deus. _

o C'íutp Doze ve A·

gôsto em preparativos p:,'<I
a bvul ta e rncvímener-ia
sr+rée no I)l'óximo dia. 2o,
quand,':) zndlunn Duchc-.
cucrczará

"

a 110Vl} Ou­
mcur" a faixa erercerr!n
1)(';0 veterano ciuoe �) 1/,'

de A!{os"o

u.oc Be:U Mendes, com o

dr. Zany ?új,�za�a,
14 - D:I senn- rfnha ,�il­

da Oou art. pl'(si()�nte (i,}

crubc SQl' .;p::ml:;ta ele r',>
r;anópoli,;, QC:1bo ce re­

('f'b(,:' c '�l\':it, para pavu­
r-ip n- du J:_II-,U' de C'·"t_':1_

t('''n�;:!l('{\O, qu» :I.:om�,"·i
Ex soo U()'ju a-ou- nm-mh.i ll.'h snrõcs

teceu à illUlJiu.-"(;,,O ,,) Vl'ip;ro,> da Jih:l.
11::;._pllai tv :11 GJlI.;].ft, (,;,'
de ('om,sp" 'II 11 r-er .'1.' 1.') E-1ft sr afio e.'p'I"'-
n:, o Ilr:'-r--�'" J

-

I Li .,- d:t '11 t: ljJi Il_\ a :1� f ''1.<:
,::1,1" t!11 {·�I:ltl;..IIJI .. , (li- N'" .! t- Ali') N 'I.) ')
;:;(111;'JI' cncr.c , l!.d'�l.J n-t., m"'1j� )i!:�lll:'I':O '1'.
;\lOr:U:. llinio Cnr o'{ M'''llrls .

10 O dr. Et.uaruv !"",­
nos salocs ,)'J

II te: l1'j Rio. oú' ',- ,;'1
JJVJ imentflcr_) e ek-gm.e

r« u:o a scuno-n R.11l1
L: na' �

17 Volt':lu:l v:�ita:'"
[' .�'! 'n'" 1'{'-ltl'lz Mlrnnrtn
f'!" ,.',' "'r do f!nini o, t::t)
nHll'l� rll-�('utid') di'. RO')l'f-
1:) S '1l1'l"S c!-e MOllra,

Leite (Ia Costa.

J I AI,�:I 1�(:,!lIS". P .:ui')
Rob{,rLo p( 1'?-ira

'11 ,lO'

Bach-aréi:o 4a Faculdnde '."
J_; ,t·." (II'" n:, II
I'" "r ·'''1)'<1 !ln har .,-')

Qu('r(!ncla Pal:1cc. resteJ�­
V:l.l: -"1I11 f,.l'm·1tura.

101 - Flll nn','p ...ic!·\r!'. ú

�t'llll"l' ("lfl,,'r,> E(I�,'11'd .',10-
l'i!X. p'''':r'�ntt' cll COI1i'.­
ri' ... ·":1') N:l("on'll do _�'}
mrll'f':'l.

I!J 'f "�"'!!I nn�'!I ,1""'_
"!; fl" B 30 hor�s, m:';s
11 ,'�II"';'O (I')" SC'll'lr. 'P,>

, "'1', .. '1,·· ... "111 do ;;:rJ'1."I

��u�; ���j���C��"'. "Country
12 - O� no�_�os ru(]' .�""_

"",,,�,,� a ("(':"�"Ip T:"'r,)i1
F','lh.-, 'V,lfl �:12 r "!lI' '1 "

::��,GJ!C'1'iO Co�a�5.o dr> ,I"

:>0 - F'1'1 8>\') PaulJ _

E�lft "'-rr·-''''''nte l'''{' i­
hp'r'" �l nn fl"-:-III'fj qUe! .,(l.
r .. ",! a ])011'1 '1 :�(!nhol'a' sc­
naclor AUíllo Fontan'\
(Ruth).

1", _ �,Ihr ...... '" n .. "�"
r"" lfl 11(1 capela nl,,:!';)
F�";"'t� Sanlo, a bCll'!ão
nuppjal da �cnh"rjh (�!�_

•
TNC, - UM SUCESSO NA ESTRE'IA E QU�JA ERA ,�SPERADO - Nõo CQUSOU surprêsa pa­

ra o pJHte!O flori:::Jnowolitona o e,;tnHa do TeatroNacioncl de Comédr�s.
,

A peça ce Nelsón Radr:gl"I; "Bocó de Ouro"
e uma foto apanhando em bons ângulo'> aspectos
da vic.a real do Rio.

'

Diálogo de seguimento perfeito, indiscutiveL
mentc tõo pede'to como

po�sa
sê-to em circuns­

tâncias fois,

.

O� que lotaram o AIvar ót Carvalho aplou­
dlrom �,�m reserVaS.O autor da discut'ido peÇa e
'�eu� Cf':mpo!"'as

Fni uma �nite de arte.
1-/.,;" f'm "'êna, o Pagador de Promessa.
Tpm-<;e dito tanta e tonta co'sa a reSPe;to,

t,-.nt",> I'loo:os iá ganharam o filme e o repres,''t1-
,,,,.;;'1 r,m Teatro, qu(!o acrescentar alguma cOisa
mais SCI'ja repetição do temo em fóco,

"

'A critica especializado (pois Que não Sou cri
tlco d.?1 Teatro) deixo o trabalho de dar sua opi­
niõo. que aliás nem SGJi,pre andam juntas no ofjr�
morem Sim, pois há muitos CrítiC09 que estimam
o seu '(pga" a seu modo próprIo de se tornarem
critIcas pelo desejO �e contrarIar o pens0"l!l'lto a­

lheIo e quase ,>empr� Uft8nlme para q�rer que
pre.areço seu mOdo de \� \._

�-------- ----, .

I "Até que dêste ,
I

'"
I

" eu gosto. "
---------------

,

UED SEAl . o \\'hi�kr exigido pelos "cxperts" c

pdos 'lh�linaJns nlflsllnlidoTes de whisky escocês

eng:lrf:lfildCl 11:1 ofi,L:cl11. RED SEAL (5i:lo Verme­

lho), um produto obtido com o genuíno MALTE·

\X'IlISKY impofwdo diretamentc de Ilillcrest Blen­

ding Co. - Glasgow, Scotland, jl"la ERVEN LUCAS

BOLS - .f s�clIlos de tr:!Jição!

�ED SEAL
, WHISKY

R1G-

�i .. e íiAO JOSr. Ronald Reagan
Rhonda Fleming EM
A REVOLTA DOS APACHES

ClPnGr'

as 1 o horo�
Moul'ice 8aquet
André Gilfo

EM
'

VIAGEM DE BALÃO
Hé�iVislon EastmanCalor

MATINADA

Censuro até 18

-BA,J.ú,,·­

Ciu GLO!lIl'
(Devido a grande metragem)

as J�l! � 4Y2 - 7% horas

Jeffrey Huntcr

E.�trf'jto "'m,.., ..��2

às 2""::4 � 7 - 9 hOI'o,;

Grande Ot11e);:,'
Regin:1ldú Farias
Ruth de Sr,ula €'rl1.

Viveca I:,indfors
Rita Gam em:

O UEI DOS r-':EIS

Technlrama - Te';hnleC'!.oI·
Uma hiStória de Je.�ils e sua r,a'"I"�

inspiradoru!
'

o ASS.'\LTO lJO T/U::\-I P.\GAUOn

Censul'a'oté 10 ano"

Censura ate 5 ano'�

Cin. I{ITZ
CF:P<:T",n 1'O"1P.: 3"M

às 2 - 4 - 7 - 9 hora�

Cille J.MPE'UIi

ós 2% -'51/2 - 8 Hs

Grande Oth"lo
Reginaldo ForIosBrian Donlevy

Andréa Bayard
John Herbert

EM
A MOÇA 00 QUARTO 13

Eos.tmonColor

Ruth de Souza
EM

O ASSALTO AO TREM PAGADOR
Censura oté 10 ano"

ONE RAJI·
as 2 HORAS

Ceont' o

às 2 HORAS
"oue. 341"!\

Mourice Baquet
Andre Gi'f!e1l,,>lllld J:clIgun

Hhonda Fll'min� '- em

A UEVOJ,TA no� AP}l,-lI'�:S

Censuro até 10 anos

EM
VIAGEM DE BALÃO

=
às 7% HORAS
Belinda Lee
Alaln Saul'y

ás f� hs,

HéliVislon EastmonCofor
Yvet>

'

Montand
MarIlyn Monroe

EM
ADORA'VEL PECADORA

CinemaScope TecniCo!or

EM
MARIA DAS I LHAS

EOEtmanColor

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



por Walter Lan,� ...

N.D 274

Em veracrua, um operj, �

rio aposWU que enguUrl1l os

seus sa.patos velhos em tr-­

cn de um par novos e d�
uma garrafa deWrlsK •.

Ele cortou o couro em no­

eacos bem pequenos, ev­

c1ul<1('s natural.DleDt.e, (IS

pregos,' tcrrol,J !U4à bem e

comeu-os. AJuci&do ',V!<:l

Wh1KkY aquilo r-àlu dJ.r-:-i­
tlnlJ,o no estômag .... ·· tJo d:'l

scgWn$:e foi levado par.l o

hospital n10 porque "aql�'�

::sl�U;e�rl:��O t:
casa de!\cal90, piSOU em um

prego enferru.tado teve ttl'":

envetnecemno dr sangue.

M$tt.le Ult1ckson é uma

hisQ,JÓ que rea1de em eu:'

DleIo. Fêz agOra 18 encs de -

idftdco .e
.. para. p.!l,w�ar " se-r

aniverúri", eescteeu 'O'.\]'

sÓziilba.�" Ql u,tlJ. pe

queeo 1I'Â1o ê" �u tIm ")fI. ;­

seio .. , pelos "re!l, pltot.,lll�
do-o ela .mesma. QU!llldo
aterrt-ou o seu antigo me­

trutuor declarou: 1ty''!'e
rih.s.eeu para prUoto.9...,ln­
dor,'

U.m' caso lnéOite u- e

ser êstc que se éeu na pr�­
silo de San Quentin, onr.e

Me:vyn Dar.;.n, o·e 29 0.:1':'<;

d eidade, c�ndC'"nado á, m ,.'­

te p ... r ter assas!'inad:>, "­

dia 2 9de outubro do :).uc

pa�sado, a riquissima A.,�,X
Malcomwn. uma bj<;ne\1. U(,

Henry Ford, requereu ·r

intermPd�o do seu adv:>�'td·
a antecipacã� do seu ela

sua esocucêo. O a<ivo<:t' �;'l
está tentando obter C3 a

graça! Mc.vyn dirigiu
Sld oettçõo a Corte Su ore­

ma, dizendo que não quer

e�perar pe!a '�at! mercedç.
Dfpois de morto aiwta

se lembrou do amíg l! O

Ant.{)nic
.

recebe um ca,'f:O

de llJ,w participando a

nlidiJ._de u.'1l CQ,t1be:c;J.,.
-certedot, exclama -.

mostranclo o eertãc ecs \11-

eínhos. "há tanto tempo q::t
não o via e apesar dtsto .

aind.. se lembrcu de m!'1'.
'

...

Pietro Nat::irl é um ";1-
vem" italiano de oitf!llta.

anos de idade. ApôS m:litos

,anos de luta conseguiu a­

gora que o Estado lhe Plt­

gasse uma re!lpeitável ?l�T'·

-sã.o· er.mo funcionárIo a­

�ntado. Depoi$ de tad.)
resolvido, C9.S0U com 'l\na

bela jovem de 18 anos, '\le­

gan60 as::,lm fazer PI\! a

se lVingar das autorid'l.d�';,
já. qu� estas agora S�,-.l')

Obrigadas 'a pagar, com a

sua morte, uma boa pen�"-:>

a sua vhwa,
...

o dIretor da penltene:.a�
ria ae stonstone, USA, P::'
mitiu que 0.'1 presos rea'l­

sassem uma "batalha" eo:,-11'

bolas feitas de gela, ';;111

os guardas. Os presos
.

;:'"1-

ceram em toda linha '!, n')

fim do jôgf.l, Os guardas a­
tavam nas celas, com ,r.

pertas trancadas a cha,"·� ..
E

os presidiários?.. Es-ao

sendo caçados e proc 1 " -

'cs!
� 7:

Quando 1Jt'etârtos na \:i­

dade de Y.ongton, U.S.A.

estavam consertando a l"('­

de de água de celvejil.�ia
local, par engano iiga :Mil
OS canos nas bombas da.

cervejaria e, durante alg z-

::00:::\ ��da��: �:
li�ação, nas casas vlzinl.).ll;;

da cervejaria correu ce7W'·

ja em lugar da á,gua!

,,,,,,,\tI
Em 1963•

presentes e, brinquedos.

para � fomilia,� da

·�Columbus
NUNCA SE VIU
COISA IGUAL!

Paraná e San/a Catarina participarão do llaiOl' � 'ol'lrio til. mil"
na SÉRIE PARANA-CATARlNENSE

resultado
•

)
/ .

"

Em retribuição à preferjncia dOllwn,llr",/n

pela SLPr�,I<CESTi\ no Parunú c

Santa Cutarina. (/ COLI·\fIH·S reservou

para êsses Estados, a Sl2RJE E.\CLL"SJ\·

PARAS \-CATA/�j,\E:\"SE.
Essa série enftiútl(/ é uma Ih'mfllo::l'l)!
uo PV[l" di'ss,·,\· ,{�li.\ !:".\(odos. 1/110::

lem, desta [erma, U o/Wr/ullld\lJe
de p"rliáptJr. I1W11(! ,�,:fle eslwc{(il.

.

do ,\Iai"r Sorteío dó .\/undo. qu,' ,iLt/r/h(,I/"o! ( \,\ \S. C.'\I�PJ).\"
1F.l.í:VISO/{F.."·. (_;F:fJ\{){; {/{j\,')'. \/ \Q,( / ir: \". OI; I � V�'R ROI_."·

PA, e mtlil,,� (1I1/r(1,\ I/rcmi"s. 1",/(l1i ,'.ç drus, c /ád"s 'dl' n'(\{ fú/,'r

Na série csríusioa (IS ,l1an«',1 de cad" IJfI.',II()mis1rJjl'fulII (ll1I)1('I1/adus
deformo mOlemáli,·/!.'\"n série (,Xc/1M'ir'/! C()/�( '1I.1Jl( ISnlC{a "(f.I/llI/lIsta
tem uma ;!WII"I! ('111 u/wI1(l.l":flj.[)/)(/ IHílll"�V.\": "1111 /ih,,. 1(1/1.,'l"fi·I1/C q1(1

d(� IOO.V{/O nllnlc"I(1s.0.\" /"'.IIi!'IIiJ,u{''-1 d,' »cr IJI,·I)I:,(,{".I·ü,' /w/lh' /)lc:I�'rc'"

LOGO N'Ã RETIRAOA 00 CARN!: Vou: r-ecebe, 'em sor-teio,
uma leiteira de gnllld�' 11Iilidad\' 1]0 lnr a,·ollll'anh'.hla de urna deli­
cada miniatura.

NO DIA DA" I\IÃES:l cnLUt>.IIIUS oferece 11m c\r,",jn super-luxo.
NO N,\TAL Ihn pote l1!1i\·tT�;d p.ll,' J mam Ic,

_

Um jugo de pr:li:l para a [ilhinlm.

Uma bola l·,,1orid.l. \'0\11- ,·"'kll1.1. p::ln " lill""h,,.

Ao comprar a

SUPERCESTA COI UMBUS
pAr:t IIJ(ÍJ,

com apenas 1 ccmp r a,

você resolve 2 problemas!

LO - você vai receber, em sua casa. no N�taJ, os t1fais nobres produ­
tos e os artigos da mais alta qualidade, indispeneivcis à grande ceia.
.1." - dentro �Ia Supcrccsw, voe": vai receber também UMA COLE­
çÃO DE PRESENTES F 1\IUNQUEDüS VERDADEIRAMeNTE
MARAVILHOSA! Tôda a família vai adorar!

da

Loteria Federal •

•

('",111"'" ui"d"

E Icmbrc-se : OOlllMBUS
--... é��qllc,lt�SFIt\1 J\CU'­

SI\"/\ IST,\DU\L de 40 mil "Ú"'CI"OS

l,d1 I·"lcri, I·rdrr.ol, ,<,,,, l'nI1lL,jll'j'-lr,

UHJJMBUS
':��''.ll'l'h'dlrr�''·''lç,�-I·ri'l
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Os seguradc.'l dos im:tl­

tutos estão aguardando i3üj:1

çã-o definitjva a r·espeilo
do dit'eito que tem ao l"€­

embolso- de despesás mé'.ll

cas feitas em hospita1s. em

caso de Internações dE' lo.
gênela., A maioria dos .Ins
tltutos alegam falta de
Instruções para apreci�C':'Q
dc processos des;:.a na.�:·�

Esboça-se nos meiO'> s'n

clicais de Campinas. Il::';H"
dos ao IAPe, 1

um aC\lrl:!
movlmen(.o eOl1t,rflrlc (t IJ?

meação do d?lcgado dr$;:':l
autarquia Ctn São P.H1'"
sr. Adão Soares Jardir;,.
Sab'e�se Que r delegadO ln
dleado não merece o apol J
dn. cla��e pl'Ofifisional ró q

pregadas), que acaba de

vencer as eleições na JJP..
IAPI � O presIdente do daquela. Delegacia. Por ou

IAP! mandcu apressar a tr,.. lado sabe-f'.e que di.
construção do futuro h05- versos Repl'csf(Otatnes 1'1
Pital dos indl!striãrios. O PTB prct.!!ndem vinj9r J)"
!llc..VQ ho�pltal-padrão, e:n' \ ra Bro.silla, fi �im de. rC'('lnCrnstrução -em São PaU:'J: mar contra fi lndicaça') ('e
torã capacidade para 5(10 df'Jeg-ado

-

di/'IAPC. COI1,d.
Jeitos podendo reaiizHr
1.200'operações mensa:s, o

Que corresponde a 33-;-; -:la
atual capaCidadr de 2i.!!r;.
dimento de tOdos c-'> ho_;-

pitáls de Sflo Paulo. C'J1l10

Inovação, IÜ novo hoovital
dos �ndustriários apresen·­
tará um pavilhãó dcdi�;1
do á cirurgia f.-xperkm'lI·
tal, apresentando um ser

,viço unificado de assilitê�l
ela acs caso!; graves. A� o

bras foram iniCiadas, ha
Paul Meunler, residcn e

dois anos ê deverão estar
em N1zza( apresentou ".' concluidas até 30 de abri:
seguintes argumentos d"

do. próximo ano, uma vez

defesa. no seu pedido de
que a inaugu1'acão ofic�'ll

divorcio: "Sr. JUiz, semp;e e�t.á marcnda pnra 1.0 :iI'
tratei m�a mUlher c('m n m'>'') de ......-

__

I'r'·alor respeito. Cheguei atr.. J)F.LE:G_-\OO no IAP�-
a uSar uma coro"dlá. lei ,.a

por ela de restos de alw'-
..

diio. rara me aborrecer f In ,-;:;;; ap"gou alguns botões <1' I_�.��!� DE CA pt? ,

��f;���u�:."m:s:��i�e�l�� 1 ENTIO PEC� i,UÉ ZIrr-'\ o

pena. mesmo e conced�'1 o __

divórcio.

(I"'I'al11 ulna prNrogll{h':\
do partidQ a I·ec ....menrl"­
cão do nOIl'!e do d\z'i�'.!!n
d('ssa autarquia.

APÜSEN',unos QUERF.;\'
GANH4n O 13.0 Mil"

APo�rnln.(::)s de C9m!);�
IlHS e cidades vizinLI'.�
qlll.' z'c{'('bf'"1ll J)1·O":.'l1ks V'
lus IAPS Inicial'am um I'ln

vimC'llto junio à Càm;1I·:t
Fedl'ral no !if'ntid( dc ;:('1'

vot.ado um adend ... a L"I

Que c' necd(' o 13.0 me4 r.e
sa-;lrio, a fim d .... que) !l-:­
neficio s('ja ('xt.cnslvo nac

só ti ('lasse como tam'.)n·;l
ilQ pCI1�i�f -�

.I'be�s{' que Idcntlco F:U

vhnl'nk t-slá send.o 'Zf';to

no Rio Grande do Sul, c('n

tal1do com o apôio de J:­

ver�os deputados. Em So.nt:!

Catarina, segundo inlorn\'1.
cão Que tlv.émos hoje, {;

Deputado Evilúslo Cuon (n

dereçou pedido nos pre,"­
dentes dos lAPS nê!lse [,1>1"1

tio.

Em Santa Catarina o I. Feslifaf de Arte
e Cultura dos Secunda,lslai
A União Catarlnens{' ::1('

Estudantes Secundários p.,

tará promovendo na ')1'.­
meira quinzena de Ja,H'i-
1'0 do ano Pl'óximO o J.o
Festival de Arte e C'l':" ....
ra

.

dos SecundarGtas (; _

t.arlnenses. Iniciativa e3'a

��oneira em S �.,ta Cil:1'i

Naquela opol'tunid 'dI'
reunir-se-ão na Capital do

EJtado estudantes de 00-

Ia Cat.;uina para parf,;c'­
parem dos C>Jncul'so� d'·

Oratórin D�{'Jnmflçao l.

Ra!nlll 'dos Estudantes e

RnJnha das Estlldant('4 c

de tôdl\s as demais j)t"lPn
eôeli socJais, eSJ)Ol'(ivns f"

c\lltmais <io festlvat.
Dm1tro de mais algll'3

dias n União Catarin '\1'1.'

de Est\ldant�s Sccllnd.'rin;
eslam divulg:müo o :)rl

grama completo rles�'l 1"";1

LOGO à

noite, no Qucrêm'ia Pala­

ce Hotel, acontecera a Festa

de Qllin�e Anos da menina

moç(l Ana Ll1iza Silvcstre.

FUI CONVIDADO

par,1 participar da XX SE·

MANA NACIONAL DO EN·

GENHEIRO E ARQUITETO.
nas comemor'ações que ini­

ciará amanhã: com a II�­
talacão Solene no Auditó­

rio do Edifício das Direto­

rias, às nove haras; acon­

tecerá um passeio na praia
do "Forte". com lima ori­

ginal peixada, no Balneário

'"Jurerê'·. ils dez hora!.;.

TERÇA·
feira próxima. dia onze, é
o Dia do Engenheiro _ às
nove· IH. MIs!;a Solene na

Catcdr:1i Mctropolita'na; às
onze 115. Homenagcm. aos

cngenhelros falecidos, jun�
tu na monumento do ·'Eng.
H('rdllo Luz - ex- Go"er�
cador elo El;tado. ns quinze
hO! ns - a Engenharia no

'"Plano de Mctas do Gaver­
no". Expo"lç;lo a �cr a)Jre­
�('nln.da pelos engenheiros
re�Jlonsávels pelos diversos

$ct01"('s da administração
E'.'itadual: as desessetc e

trln! li hli. _ visita ao 00·
vNnadur Celso Ramos.

{lllillldo serli. oferecido um

Co{plltcl, cu Pr>l:'lt"io Agro·
nômica.

de' Jesus.

BEATRIZ

Veiga. que fez o último

papel <Ic "Celeste" no "Bo�
ca de Ouro';, no Teatro Al­

"aro de Carvalho" hojc.
será a "Rosa '1-. no "Pagador
de PI·nJl1essaS". mais um

sucesso do TC'atro Naeional

de Comédia .

..
EM PROSSEGUIl\1EN'!'"'""
ao Programa da Semana da
Marinh;�, hoje. às eJesenove
.e quinze hs., na Rádio
"Santa Calnrina", aCQnte­
cera uma PaiClitra. quC' se�

ni felta pelQ Ministro Nel­

son Heitor Stoetrrau

dos os Munieipios de S,'lI ii-za,no.
._-------"",-----

Federação das Associações Rurais
do'EslMo de Santa Calarina

EDITAL
ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA"

l_a e 2.0 Convocações
l,. ordem com o art. 27, dos estatuto!', são

.convcc,.)dos os membros do assembléia geral ordi­
nória da Federação da� Assoóações RUI'ois do Es
todo de Sta Catarina o se reuniq.m nesta Capital
paro o seguinte

RECE:m CONVITE
ela Pre�lrl('n(c (1'1 Clube (Itil;
StJ:"ojltillli!-tr<1j Srta. Zilda
OUIII:1I"I, plli"n pnl'lIc1pnr
dn jRlltOlI" cip c'onfl'aternlzll­
c;ún j)J'()1!I1)"iclo pelo Clube
a;Jlanhií. :'Is vinil' h'5. n')s

"\"It'il'f/li (ln Ilha.

NO MUSICAL BAR

rcul)ir;tlll-Sc p(lra comemo­

r:u a Format II!";] do jovem
Luiz An16nío Vieira, da

(ll1arla so'rlc ginasial do GI�
n;l�i() Catarillensc;êlc ncom

panlwdo da moreninha Ma
ria ele Fátima Sill'eira; Ana
Maria S(']JaHt'l" c Fernan­
do M('llo; 1\11(.;('la TolclltJno
de Cnrvalho e Sérgio Sâ­
choU; .'ir. e srn. Nelson Be­
rk('rL: Parire OCc'ia Andriol­
li. pl"llfcl'sor de filosofia; a

SCnhf)I'[l Maria José Vieira,
da sociedade curitibana e

o jO\ll'Ul J(o;io Antonio Ra-

ORDEM DO DIA
1) - O'seutir e votar o relatório do presiden

te, bf'm eorryo o pareccr da comis"ão fisco I, reh­
tivo à:-: contos d!)� último eXercício;

2.) - ele!;,"r a dil'etôrio, conselho téCnico e

comissão fl"-Col que regerão os de<;tino� da Fede­
raçõo durante o triênio de: 1963 o 1965;

vo./'
j.) - elf'ger o terço dos m�bt.os dcliberOh

4 ) - discutir e .l!!lsolvcr sôbre quOiSQUP1' os·
"untos' de lnterês"Se da Federação ou do classe
dentro da lei dos estatutos;

.

Fico mareodo o dia. 1 I de janeiro dl, 1963,
à:-; 15 horas, no sede próprio do FARESC, no Ave
nido rrineu Bornhausen, s/n rJt;ta capital cnt�n
dendo·sc que coso não haja ·número. a ossembléb
se real'zorá,' em segundo e último convocação,
no dia 16 do mesmo mês, às mesmas horas e no

mt':-;mo local
.

Florianopolis 3 de dez"'mbro de 1962
Joôo Demorio Covallozzi
Presidente em eXerciôo

Rob�rto Waldyr Schmidt
Secretário Geral

DIA Tr/I�7.r·;
pnh:il1lo, "DIA DO MARt·
NIlr-JlnO'·. SC!'ó_ n:nlizadf)
11tH I'h-c:anle CU/Ilritel, no
Salno Nnllrc dn 50 Distrito
Nav:d, o ('a:-;al Almirante
,11li"(llJdir Muller {' oficiai::;
{Iii Armada rC('('I�cionariio mos l�ilh<l.
{I.� ('III)VI{I:\(!oS,

CJlEGOU
ANA ·MARIA
Sdlllef('r. t'llvluu cOJlvilc u<)

11//(/, �1I:;i/l, Si//)eNtre, IlOjr, C(,lunl!da. pnra <lsf'.llitlr bs
(I}1a.llará (lltill?!! 1!clinll,(!$. Solcnlda{]l>s de .sua F')n11(l-
aQ som de Parabêns Par:! turno ql1ú aeontf.'cerá l1a

mcê, cantado PC1M próxlnw quarta-feira, as
convüll!dos .7 bs, no Colêgt.o QJ�_gão

de··Bra:>lIia, o 01'.

Krebs Filho, onde

de. assuntos ligadOS a sua.
ildministração no D, N. 0.8.
Esta pensando em residir
no Rio de Janeiro.

'.,.,'

i1·i·"1i·"i"....__... .'·�ilIiiÍ�lIIIIiiíiiii_Iliiiíiii���ÍiiiíiíÔi=-:.���::::::::::==��Jtl����.............,.�:.;j,.,'
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Faculdade de Direito da Universidade de Santa (at�rina

BACHARELANDOS DE 1962
Turma Embaixador Edmundo da Luz Pinto

H o M E N D G �'!A�NPO

PATRONO

Emhaixadur E1Jt\! UN 00 DA LUZ
t'lN'l'O

Ad .

edmundo da luz pinto
vogado. Florianópolis, se, 5 jan. 1898 P

.

. E IBrugger Pinto c Maria Izabel Ancora da Lu
.

Pinto. dmundo

Fac, Ciências Jurídicas c Sociais Rio de J
.z lf o. 111s1. �up.

Deputado Estadual, se. 1918-1926; dep. ���lr�'92�_138Ó .Ca�relra:dor adjunto da república 1933-43, dir. e pr�f. Fac. É.� �c���­
U�F, 1936-38; delegado plenipotenciário do Brasil em B I" :
Aires 1935·37 cru Lima c Santhiago do Chile 1938-39 e ��nosgal e Espanha 1940; missão especial ao Chi! 1951: df!l 0Jtu­
gad? e ,membro de diversas organizações oe co�panh{as �rC·a ��-

,../' t!�rurg!c:t Bclgo Mi,Jlc,ira, Banco Boavista, etc. memb�o ,l�, l�

Híst. c Ocorgr. Brusílciro : Inst. Hist. e Geoar de Se 'InsC' Hn�l.de Petrópolis; Academia Catarlnense de L:tr'as' In�l d � dlSL
�7 Arvoga�l?s (cx�vi�e-prcs" orador oficial e �onsejhe�ro)' �:�
'!l os lononficos�. Grã Cruzes: Cristo, Portugal; Isabel a Cató­
!J,ca, E:panl:a; ,Mel'lto, Chil,e i Condor' dos Andes, Bolívia; Mé­
ruo. Alg<:ntLna, Grande Dficial : Santhiazo : da Espada P
gal; Mérito Acronnuuco, Brasil. Comendador Legtâo d 't{lU'
ra, França; �oroa da Bélgica; Ordem.do Cedro, L�xembur �7�
?rdc?1 ,do .LlbC::l'�ador, Venezuela. Medalhas: Benemerência �u�
la. LIC�o.llt�t�arlo Português; Cinquentenarío da Reuúbnca
�entenaJ'la RIO Branco, centenário Rui Barbosa, Bel�merên�
(Ia Cruz Vermelha, Portugal : Ouro, da Pan-Amerícan S

"

por relevantes serviços à Paz. Participação Conf. d Po:ll!JY
C.halo,. Cunl.: lntcran:tericana de Petrópolis, 1947; II �onf�rên�
CIa uas Narocs Americanas, Paris 1949; XI Congresso de d
gados, P?ns, 194? OBRAS: Principais estadistas do II.'Oa RVc�
����:S���111 de diversos discur�o':;, teses e trabalhos jurídicos

-

�
AlHL REBuLO, filho do

Francisco Xavier Rebele e Elvi­
ra Martins Rebelo. Nasceu a 28

��s��ô�:�al:í�.llC�;�ll:I�)Cl��b�r���
nhora Elly Garcia Rebelo, Fêz
o curso primtu-ío no C. E. "Vic­
tor l\I!ei\eks" vm Ilaja; e o se­

cundári�lo Colégio Calarincl1-
se e ColéL.!.IV Evtadun! "Dias Ve­
lho", ncs-t:l Capital. luiciou o

Curso de Dlreiro na Faculdade
de Ciénclas Jurídicas e Sociais
do Rio UI:? janeiro. Membro do
Conselho E'scal do Banco do
Estado de Sautu Curariua. exer­
ceu anteriormente Ih cargos de
Chefe de Secção. Chefe de Di-

�is6�!�!!��r�"��1/�dt��1 ��'��a7�
TC.

ALTA1R DéBONA CASTE­
LAN, filho de Eugeflio D�b-::ma
Cas[elan e Antónia Savi Caste­
Jan. Nasceu fi. 28 de junho de
] 935, na cidade de Cridúma,
nêste Estado. Casado com a se­

nhora Idakll.! Cunha Castdan.
Féz o L:UJ'')O pi ilmírio no Grupo
Escolar Prufeo;::,ur Lapagciss'C, de
Criciúma, o I.:Llt!,O ginasial nQ

Colégio Catarinel1Se, n<:sta Ca

piwl. Forl11ado l.'m Tét.:nico t.:n1

Git�,l,i!idac1c pcb Academia

�:��.���lt��;:l�\��S;>I�:"/'c�;::��!I.��)
Li ....' ontador no Trlhunal de
(\Jlllãs du Estado.

I'rof. OTlION 0 ..\ GAMA LOCO

D'EÇI\ '

AROLDO JOAQUIM CAMI­
LO, �ilho 'de Frederico Joaquim
Camilo e Francisco Laureanc
Camilo. Nasceu a 13 de julho
de 1935 em Laguna, t.êste Es tu­
do. Fêz o curso primário no G.
E. Jerônimo Coelho, em Lauuuu
c o cursa secundário na Escola
Técnica de Comércio "Senna
Pereira", em Florianópolis, on.

de obteve o grau de Técnico em
Contabilidade. Está matricula­
do no segundo ano da Faculda­
de de Ciências Econômicas da
Universidade de Santa Catari-

��ia F�;c�fd:d;hei�� d�iê�3;;
Econômicas. E Funcionário de
Departamento Nacional de
Obres e Saneamento - Dístri-

10�! Santa Catarina

ALVARO WANDELLI FILHO
filho dp Solvam WandeIJi e OI:
ga S�;·.·a Nanddli. Nasceu a 17
d·;:- setembro de 1934, no Esta­
do da Guanabara. Casaelo com
a senhora Ondina Doin Vieira

�ande!JL Fez os cursos prim{l.­
rIO e secundário no Rio de Ja­
neiro e o clássic:J em Pôrto Ale­
gre e Florianópolis. i"oi pn::si­
dente do C-entro Cultural. qU<l!1-
do cursava _inásio e orador
l!O Centru Cullur.d !l(1 cl:i:-.ska.
F. l111litar·, servindo n:1 D:st<lc ..l-

J.wnl'nt(J de Base Aére<l de Floria­

-tPi'lupolis,

ANfONlO QUIRINO DOS
SANTOS, filho de Geraldino de

Araújo Santos e Maria Angela
da Silva Santos. Nasceu a 26 de
novembro de 1932, em Garopa­
ba do Norte, nêste Estado. Ca­
sado com a senhora Francisca­
IglH:'Z ctos Santos Iniciou o cur­

$0 prirnário na Escola Isolada
de Penha. Município de Laguna
e terminou no G, E, "Henrique
Lage", de Imbituba. Pêz o art.

91 no Instituto de Educação
"Dias Velho", em florianópolis.
:.=: Técnic-, em Contabilidade,
tendo iniciado o curso na Esco­
la Técnica de Comércio "Senna
Pereira" e u concluído na Aca­
de-mia de Comérc'o Santa Ca­
tarina, nesta Capital. e: Fun­
cronáno do Instituto de Apo­
sentadoria c Pensões dos lndus
trtarios. •

AUI{EO VIDAL RAMOS, fi­
lho de Carlos Vidal Ramos e

Elvira de Castro Ramos.· Nas­
ceu a 31 de agôsto de 1925 na

cidade de Lajes, nêste Estado.
Casado com a senhora Teresa
Mal"ia furtado Ramos. Fêz os

cursos prilllúriu, e secur,düri'Ü
t.:idades de L8 ks l' Purto

� incluslrhd ('m Laji"'s I.!

Dl.!l'ut;:Hlo Estauual eleito para
a próxima Legislalur;1,

l'roC. JOAQUIM I\1ADUIlA
NEVES Prof. JOÃO DAVlD FERIlETRA

LIMA, Reitor da U!õ;C

Prol. ALCIBIADES VALEJtIO
SILVEIRA DE SOUZA

Goveenador CELSO RAMOS

JUSE ADOLFO WEIHER­
MANN, filho de JOsé weíher­
munn c Mathilde Weihermann
Nasceu a LI de agosto de 1931
em São Bento do Sul, nêste
Estado, Fôz os estudos secun­

dárius no Seminário Sagrado

��rs�t trp;�f��;o��aJ�l;d�d�
de Joinville.

AULO SANFORD DE VAS­
CONCELLOS, filho de Alvaro
Accioli de Vasc:mcellos e Her­
dlia Can..:lina Sanford de Vas­
conl"..:Jlos. Nasceu a 4 de de:­
:l"lllhru ck: 1936 na cidade de
Florianópolis. Fêz o curso pri­
m;\rio no Grupo Escolar Sil­
veira de Souza, o ginasial no

C....,légio Catarinense e o clássi­
Co no Colégio Estadual "Dias

�eJho", desta Capital. Duran­
te o segundo ciclo estudantii,
frt!(]uentou por 4 mêses o Co­
légio Estadual Regente Feijó,
de Ponta Grossa no Estado do
Par8ná, Possui cinco diploI7l<ls
ele C�lrs,0.5 de Extensão Univer".
sit.'u·ia, Fui FunClunário Públi­
cu do EsLado de Santa Calari-
11<1 dur ..mte 5 anOs e fá. um l:S­

I<\:.!iu de 4 all':JS no Juízo de Di­
ndto da Primeira Vara Cí\'el da

Prof, OSl\'1UNDO WANDERLEY
DA NOBREGA

ERON[ DE SOUZA GOMES,

filho de l-edro Manoel Gomes
c Crcmllda de Souza Gumes.
Nasceu a 13 de setembro de
1937 em Araranguú, nêste Es­
tado, Fêz u curso primário no

G. E. Castro Alves em Arnran­

gua, o ginasial no Colégio NoS­
sa Seuhora do Rosário de Por
to Alegre, O I" e 3" científico
foram cursados no Colégio Es­
tadual José Bvnífúcio, em Pa­

ranaguú e 2" cientifico no Co­

légio Estadual "Dias Velho",
de Florianópolis.

ALDO ANTONlO PEWSO,

filho de Victor Antônio Peluso
Júnior e Anita Luiza Maser Pe­
luso, Nasceu a 14 de outubro
de 1935 na cidade de Florianó­
polis, nêste Estado. Fêz o cur­

s(\ primário no G. E, Paulo Zi­

mermann, de Ri-o do Sul e no

Curso Antonieta de Barros,
desta Capi tal e o secundário no

C�lé)..'io Çalarinl:nse de F!oria­
nopülis. E fllncion,írio da Se­
cretaria de Edut.:açi."lo e CulLu­
ra do Estado de Santa Catari-

JOS�· ZANELLA, Filho de
l:UJZ Zanelln e Assunta Seus­
Slatlo Zanella. Nasceu a 13 de
abril de 1934 em Videira. nês­
te Estado. Casado com a se­

��lOra Adrnan Nader Zant!Ua,
Fel. o curso secundário no Cu-

�:��d�a�l�a��l�����I��li���i:��
SUI- dos Colégios "Santo Antô­
nio" e "Dom Pedro 11" de
Blumenau.

'

AMEUO NERCOUNI, filho
de José Nercolini e Regi.na Sar­
tori. Nasceu a 4 de março de
1929 em Videira, nêsle Estado.
Ca!>auo cam a senhora Olga
Terezinha Ramas Nercolini.
Fêz o curso primário e ginasial
nu Ginásio Aurora de Caçador.
Formou-se €m Técnico em Con­
tabilidade pela Academia de

Comé.reio Catarinense de Caça­
dor. E I!conomista formado pe­
la Faculdade de Ciências Eco­
nómicas do Paraná em Curiti­
ba. Exerce a profissão de Eco­
nomista e Técnico em Contabi­
lidade, sendo o proprielário do
"Organizador Comcrcial Téc­
nico Administr"ltivu" - Escri·
turio Técnico-Contjhil e Co­
merciai, em Lajes. t. Professor
da Escola Técnica clt: Comér­

<:ia San!, Antllnio dC' l.aiC's.
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LlA TERESINHA RIHL GO­
I::..s, hlh<l (Ir' Norberto Rihl c

Luíza Cunha Rihl. Nasceu a 6
de �m'ctnhro d : 1933, cm Par­
to Alegre, no Estado do'Rio
Grande do Sul. Casada com o
Doutor Cid Gomes. Fêz o cur­
so prim;'iI,'l() no Colégio Cora­
ção, de J(,,'.l!S c o curso sccun­
dãrto no rn!';i·jf) C'O";'rio rle
Jesus e Instituto de Educação"Dias Velho H, nesta Capital.

NUNO DE CAMPOS, filho de
Custó'dia Francisco de Campos
e Célia Campos. Nasceu a 22

d: julho de 1938 em Lages,
neste Estado. Fêz o primário
no Curso Antonieta de Barros
em Florianópolís. o ginasial na
Colégio Santo António em Blu­
.nenau e o Curso Clássico no

Colégio Estadual "Dias Velho"
nesta Capital. Foi um d0S fun�
dadores do Teatro Universitá­
rio de Santa Catarina �T. U.
S. C-.) e Presidente da referida
entidade nos anos de 1959 a

1962, parti..:ipaí)(!;"'(J'os Ir ln
e TV Festivaís Nacionais de
Teatros de Estudantes. ForEs­
crevente Juramen.ado da l°
Vara Cfvel da Comarca da Ca­
pital. Atualrr ..ente é funcioná­
tio da Secretaria da Educação
,: Cultura do Estado de Santa
rata ri na. Tirou a carteira de
Solicitador- em 1960 e tem fun­
cionado em

_

v ..a-ios processos
na Comarca da Capital, nota­
demente nas varas criminais.
Foi um dos fundadores e fêz
parte de tôdas as Diretorias
Executivas do Cineclube de
Florianópolis.

NIELS DEEKE, filho de
Hercílio Deeke ·e Namy Deeke.
Nasceu a 20 de agôsto de 1937,
em Blumenau, nêste Estado,
Casado com a senhora Sônia
Deeke.
Fêz os cur�os primária na

Escola Estadual Luiz Delfina e

E::;cola Municipal Machado de
Assis de Blumenau c o secun­
dário nos Colégios Santo An­
tônio de Blumenau e Rio de
Janeiro do Estado da Guana­
bua. É técnko em �ontabili­
dade, formado .pela Academia
de Comércio SAnla Catarina e

Economista formado pela Fa­
culdade de Ciências Econômi­
cas da Universidade de Santa
Catarina. Cursa ainda a Fac,�I­
dade de Filosofia, Ciências e

Letras.
Exerceu o cargo de Oficial

de Gabinete do Secretário de
Fazenda no período de 1957 a

1960 e foi funcionáriQ do Ban­
co Indústria e C:.Hnércio cle
Santa CalarilLi.\ S.A .. � atuaI-

� m-�ntc Sub-Gerenll: dos Mai­

l, nhos Reuni.dl)<; Itajai S.A. e Di­

'1 retor da Cla. Melhoramentos

•Inp;; .

E��AN L BAYER, filho d�
Antônio Bayer e Eulina Biiche­le Bayer, Nasceu a 14 de de­
zembro de 1937 na cidade de
FI?I:!anó'lOlis,.I:êz o curso pt-i-

�.ad�o ;(ju���C�!� �����t�e����
dano no Colégio Calürinen:.e
Je FJorianópol_is. Foi Presiden.
t� do Grêmio Cultural "Padre
Schradcr" do Colégio Catarí­
ne�se; Presidente da União Ca­
t�n.nense de Estudantes Secun­
danos; Tesoureiro, Vice-Presi­
dente e Presidente do Centro
Acadêmico XI de Fevereiro, da
Faculdade de Direito da Uni­
versidade de Santa Catarina'
Membro do Conselho de RCI)r;
sentantes da União Catartnen­
se de Estudantes : Rcprescntan.
te da Faculdade de Direito no
XXII Congresso Nacional de
Estudantes, rvalízado na Uni­
versidade Rural. Par tícipcu da
Delegação Brasileira presente
aos festejos de 1° de Maio de
1961. em Havana - Cuba, co­
mo Representante Especial da
União Camrlncnse de Estu­
dantes.

e. funcionário do Tribunal de
Contas, do Estado, ocupando o

cargo de Secrcuir!o da Plena­
r-o.

? também Solicitador, ins­
ente 'la Ordem dos Advogados
do Brasil - secção Sant� Ca­
tartna.

JOSÉ ALCIDES GOULART
filho de Alcides da P. Goulart
e Claudíua de Souto Goulart.
Nasceu a 21 de agosto de 193.'\
em Florianópolis. Casado com

a senhora Agues Flora Luchncs
Goulart. Fez o curso primário
no G. E. "Lauro Müller" e o

curso fundamental e o normal
na Instituto de Educação
"Dias Velho". É Técnico de Eu-

"sino, formado pelo Centro R,�
gionaJ de Pesquisas Educacio­
nais de Porto Alegre. Foi Pro­
fe.'lsàr Primiirio, Diretor dE:.
Grupo Escolaz', Chefe de Ser­
viço da Secretaria de Educa­
çfio c Cultura, lnspett.l]' Escolar
c, atualmente, é Inspetor Re­

gional de Ec.Í'lcação, com séde
na Lid.atl", � �t.a.i.aí.

PEDRO JOSÉ XAVIER, filho
de Francisco José Xavier e Ma­
ria Inocencia Xavier. Nasceu
a 2 de julho de 1926 em Lagu­
na, nêste Estado. Fêz os cursos

primário e secundário no Ins­
tituto de Educação "Dias Ve­
lho" e Academia de Comércio
Santa Catarina, em Florianópo­
lis. Estudou na Faculdade de
Direito de Pelotas, d3. Universi­
dade do Rio Grande do Sul.
Militante na advo.cacia, - sen­

Ju Solicitadur - Acadêmico­
J-ornalista Profissional e Fun­
cionário da '\�semh10ia Legisla­
tiva do r.<.;t;:dn de Santa Cala­
rina .

DARCI MA:NOEL GONÇAL­
VES, filho de Manoel Marceli­
no Gonçalves- e de Antônia Ma­
ria Albano Gonçalves. Nasceu
aos 26 de abril de 1938 em

Guaramirim, nêste E�tado
Casado com a senhora Otília L.
Gonçalves. Fêz os cursos pri­
ruúno c ginasial no Colégio São
Luiz de Jaraguá do Sul. FOr­
mado em Técnico e'11 Ccntabl-

lidade pera Acadenua de Co'
mérclo de Santa Catarina de
Floriarrónolis. Exerceu a ,'prr..
Itssão de Bancário nos ru10S de
1955 <I tqSR. no Banco Nacional
do Comércio S,A., nas filiais de
Jaranuã do Sul e Florianópolis.
Atualmente é comerciário. tra­
balhando na Tcxr!ro Brasil S.A.
- Pro�l\tns cl� Petróleo. filial
de Flortanóonlts onde lngres­
sou no ano de 1958,

CELESTINO TAivlBOSI fi­
lho de Antônio Tambosí e Amá­
lia Tambost. Nasceu a 14 de ou­

tI.zbro -de 1933 em Rodeio,�ê
_

�Estdo.�
no nn cidade de -1f0-deiõ;--o 1
e 2� anos ginasiais em Guara­
tínguerã, Estado de' São Pau­
lo; o 3° ano em Rio Negro, Es­
tado do Paraná; o 4u ano e o
clássico em Agudos, Estado de
São Paulo. .É diplomado pela
Fac'.tldade de Fjlosofia, Curso
de -':etras Clássicas, da Uni­
versídad- de Santa Catarina.
Prof-essor Catedratlco de Latim
nu Cciéglc Estadual "Dias Ve­
lho". Bacharel e Licenciado
no Curso de Letras Clássicas.
pela Faculdade Catarinense d�
Filosofia. Assistente da Cadeira
de Latim na Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras da
Universidade de Santa Cata­
rina. ,J..

MARIA EMIUA LUENE­
BERG, filha de Manoel Frede­
rico da Silva e Angela Zilli da
Silva. Nasceu a 1° de maio de
1929, em Florianópolis, :e. casa­
da com o Sr. Walmy Luene­
berg. Fez os seus estudos pri­
mário C secundário, na Escola
Santa Catarina, Instituto de
Educação Dias velho e Colégio
Coração de Jesus, desta Capi­
tal. Foi professora primária
nos Grupos Escolares Prof.
Manoel Cruz, da cidade de São
Joaquim, José Brasilício, de Bi­
guaçú e Diretora dos Grupos
Escolares Raimundo Correia,
na cidade de Scára e Prof.
Carlos Guilherme Guerreiro
Krueger da cidade de São Mi­
guel do Oeste. Exerceu as fun­
ções de Auxiliár da Delegacia
de Ensino de Chapecó e Auxi­
liaI" do Serviço Eleitoral, na ci­
dade de CLlriLibano�. Atual­
mente acuDa o cargo Je Assis­
tcnte da. Pn:sidência, no Tri­
bunal eh: Jll::;tiç�l.

BEATRIZ MONTENEGRO
d'ACAMPORA, filha de Luiz
Osvaldo d'Acampora e Yvonne
Moruegro d'Acampara, Nasceo

�1��a��p�lr:,reil��êS�= 1 ���aâ��
Fêz {JS curs-os primário e secun­
dár[o 'no Colégio Coração de

��s1�_ ����n�:bitaJ�:i��t!7i�Oul
promovido pela UNE em Porto
Alegre; do II Seminário de Re

forl�a Uni,"�rsit&ria em Curi tr­
br- de varres Congressos Es
iud ruís. Foi 2a Tesoureira do
Centro Acadêmico XI de Pe
vereiro da Faculdade de Direi
to da Universidade de Santa Ca­
tanna. Atualmente é Funcioná­
ria da Universidade de Santa
Catarina, lendo sido anterior­
mente Funcionária da Caixa
Econa-níca Federal de Santa
Catarina.

CARLOS RONALlJ SCH­
MIDT, filho. de Lourival H
Schmidt e Anna Kersten Scb
midt. Nascido em 2 de dezem
hro de 1935 !lo�QioipiD d.
Florianópolis,

. pó6.le ;Euado
Fêz o curso primário na Escola
JUrema Cavallazzi, nesta Capi­
tal e o cursa secundário nos

Colégios, Catartnense de FIo-­
ricnópolis .�_ Estadual Parana­
ense de Curitiba. Possui o

Cursa de Preparação de Ofi­
ciais da Reserva. Aluou no

Teatro Universitário de Santa
Catarina, com destaque, c no

jornalismo uníversitárlc, .ten­
do sid-o Diretor da Póiha Aca­
démica, órgão do Centro Aca­
dêmíco XI de Fevereiro da Fa­
culdade de Direito da Uníver­
sídade de Santa Catarina. É
funcionário do Gabinete de Re­
lações Públicas do palácio/ do
Govêrno. no setor de jornalis­
mo.

PAULO STEFEN DE ALBU­
QUERQUE, filho. 'de Gilberto
Paes de Albuquerque e Ema
Stefen de Albuquerque. Nasceu
a 2 de maio de 1937 em Lajes,
nêste Estado, Casado com a
senhora Marlene Maria· Meirp_
de Albuquerque. Fêz o CUrso
primário na Escola Pública
Municipal do Morro Grande e
no Colégio Diocesano, em La­
jes; o curso ginasial no Colé­
gio Diocesano de Lajes; o cur�
s-o de Técnico em Contabilida­
de na Escola Técnica de Co­
mércio Santo António, em La­
jes. Possui o curso de Técnico
em Administração da Escola
Brasileira de Administração
do Rio de Janeiro. Foi funda­
dor. Tesoureiro e Presidente da
União La.ieana de Estudantes e

Vice-Presidente do Centro Aca­
çl.êmico da EBAP do Rio de Ja­
neiro - Guanabai'a.
Tem escritúrio dt' contabili,

(\:1.<1(' (' exerce atividade �mer,

cin] �. inc!l!�lri[\1 nesla cidJck.

EGO PROMITTO ME SEMP ER PRINCIPIlS HONESTA­
TIS INHAERENTEM, MEl G RADUS MUNERIBOS PER­

.'UNCTURUl" ATQUE OPER AM MEAM IN JURE PATRO-
CINANDO, JUSTll'lA EXEQU ENDA ET BONIS MORIBUS
I'RAECIPIENDlS, NUNQUAM CAUSAR HUl\olANITATIS DE-

.'U'l'URUi\1_
�t_{__��-{-

ROBERTO JACOB NICO­
LAU MUSSI, filho de Jacob Ni­
colau Mussi e Linda Zattar
Mussi. Nasceu a 9 de julho de
1937 no Estado da Guanabara.
Fêz os cursos primário na Es­
cola Normal São José, ginasial
no Ginásio de Itajal e o cientí­
fico no Colégio Santo Antônio
em Blumenau. f: Agente Fiscal
do Impôsto Aduaneiro.

HELGE DETLEV PANT-
ZIER, filho de Otto Pantzier' e
Érica Pantzier. Nai;CCU a 5 de
junho de 1938 na cidade de
Blumenau, nêste Estado. Fêz o
curso primário no Grupo Esco­
lar Municipal Machado de As­
sis e o ginasial e científico no

Colégio Santo Antônio, em

Blumenau. f: diplomado pela
Escola 'técnica de Comércio
'São Marcos de Florianópolis.
Está cursando a Faculdade de
Ciôncias Econômicas de San­
ta Catarina. Foi Bancário em

Blumcnau, Em 1958 entrou pa­
ra o Serviço Público Estadual.
Em 1960 foi aprovado no cOn­
cun:o de Fisc(.'J da F::�::nda.

PAULO OSNY MAY, filho de
Paulo Jacob May e Maria AI-'
thoff May, Nascea a 26. de

:�r�s�:d��3�, ��a��b���,�n:�
nhora Ilsa Fretta May. 'Fêi. os
seus estudos primários e sécun­
dário nos Colégios Deh€ln� -oe'
Tubarão, Catarinense de'sta' Ca­
pital e Anchieta de Eod.o ·Ale­
gre, Riu Grand,� elo Sul.. Exer­
ce ativjdades comerciais na ci­
dade de 'llt!1ill;IU,

JOSÉ ALEIXO DELLAGNE­
LO, filho de Aleixo Dellagnelo
e Henriqueta M. Dellagnelo.
Nasceu a 8 de dezembro de
1928, em Major Gercino nêste
Estado. Casado com a senhora
Dalva Garcia Dellagnelo. Fêz
os cursos primário e secundá­
rio nas cidades de São Leopol­
do e Parto Alegre no Rio Gran­
doe do Sul, tendo concluido nes­

ta Capital.
, Foi professor em Porto Ale­
gre e Tubarão, sendo atual­
mente Fiscal de Fazenda, nês­
te Estado.

PAULO ROBERTO PEREI­
RA �LIVEIRA, filho de Ary
Pereíra Oliveira e de Julieta
Jorge Oliveira. Nasceu a 7 de
j.unho de 1940, em Florianópo­
lis. Fez seus estudos primários
em Jaraguá do Sul, no Grupo
Escolar"A!Jdon Batista" e Co­
légio São Luiz e. em Tubarão
no Colégio São José. O curs�
giQasial no então GináSio Sa·
grado Coração de Jesus de Tu­
barão e no Colégio Santo An­
tónio de Blumenau. Iniciou o
curso çicnfífico no Colégio
Santo António de Blumenau
concluindo-o no Ginásio Cata:
rinense desta Capital. Partici­
pou ativamente da vida estu­
dantil, tendo exercido, em todo
seu decurso, as seguintes fun·
ções: Secretário do Centre..
Acadêmico "XI de Fevereiro"
durante três gestões (58/59:
59/60, 60/61); Redator-Chefe
do Jornal "Fôlha Acadêmica"
órgão oficial do C. A. "XI d�
Fevereiro"; Um dos fundado­
res do Centro de Estudos Pe­
nais da Faculdade de' Direito.
Representante do C. A. "XI de
Fevereiro", ao "1° Encontro
Universitário do Sul", realiza­
do em Porto Alegre, na' primei­
ra quinzena do mês de junho
Je 1�61. E funcionária público
federal, pertencendo ao quadro
de funcionários da Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral
dê!>....e Estado, onde exerce as

funções de Chefe de Zona
Eleitoral. Pratica a advocacia,
já há dois anos na yualidade
de Solicitador. Foi um dos fun­
dadores da "Câmara Júnior de.
Florianópolis", aonde, por duas
gestoes, já exerceu as funções
de S��rel(���;.. lI(t 7.Q póg.)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'EPAO ,,.UI,.O MACHADO

ilDA rORa-AUXILIA�Q .

..u.URl' 'OR�',fS RUI 1..010 ,

GILB'OTO NAHAl

COLABORADORFS DIVERS�

.., ....OS DI ......UTA COHSTAI'-�'

'ELO PROG'ESSO D�

EM CURmBA

Ho'e
,

Em Curruba, tendo por palco o colos­

sal Estádio "Durival de Brito", as seleções
de Santa Catarina e Paraná disputarão, na

tarde de hoje, o segundo jôgo da série entre

os dois Estados, pelo certame nacional de

futebol de 6�. Como 4a· feira última, Besta
Capital, houve empate de dois tentos, um

nôvo marcador igual esta tarde importará
na r�""I;"'!Jr;>o d= uma terceira peleja, quaren
ta e 8 horas 3%S, ou seja na próxima terça­
feira e, persistindo O empate será efetuada
uma nrftrrOP"V';10 de 30 m'nutos, Persistiu­
do ainda o .",,,.te. a neleja será

.. 4ecidida
10r penaltis. Em Curitiba é intenso o entu­
sia=rno nela b�ts:lJha. ""rt>"pnilo-sp. a om�bra
no toflolõ: f";' "'''''f''Irrles ile hilhetpri:.. esneralt­
do-se OIlP H1f\·�lWs.o;;;e os trp.� milhões. Os ca-

1�r:""'''''n�p� ..l.,,:-v..,l' ....m "'Pd� C�na�l m:\.ls nni ..

yn?,1()" p ..... 'tlf;""ntt>" ..In 1'f'1I� nn""'�h p�nq1'�n­

(10 �n""""H�"'#-"'''' 1 .... " ........ .,;c;: no p�f&fJ; .... rir. F€'l'_

'Confronto (i t arir e isc ssegundo Pa:-an3ensesx

Na manhã de
Lhoje a preliminar da

Corrida de .Sào Silvestre

o
- ---------

SELECAO NO RAIO X
Edgard Bonnassis da te do "embotamento' de

Silva ataque partiu d�sa situa-

ocnürmeõr o díagnóeti- cão.
IDE'SIO - Não recebeu

do b-Ias para as suas ea­

-acte-rsüces. - (bolas em

prcfundídade) - fica e�­

tát:co, quase que' - p an­

tado. Prejudícade- em par
te pela falt_a de defrucáo
do comanãõ. c-me H:lUP�
pouco se aestocou, o .rseeu

do mais no, senbd- de vi)
"destruir" no meio do cem

po e 'não' o f",,,,!,!'nç:lo .no sen

ttd-, de atl!.·q1J.e.: ,

GQDf::BERTO - '-Mui(o

co.

Empatamos com o Pata­

ná por duas falhas nos��s
-; !'te tamente admlss1vela
'o: (pr:mel o ao-I: f�lp� di)
cobertura; 20. goat: falha
'ia cobertura e saída a�ra­
s:da de Rubens) - eLo que

por jogadas dos educadet
e dlsc pttnadcs jogado:c::;

Como nos anos anterio­
res A OAZE ..7� Esponl'/a
de Sã ...

, Paulo o maior I 1

nal Esport_VO dp COntl.L!1

te fará realizar nesta CJ"

pltal hoje com Inicio Ü,;
9 horas da mennê', ,'1'1

qualquer tempo, a pre�;,mi
nar da Cc.rrlda de -aao Si!

vestre, cujo vericedor- :oe­

presentará Santa
-

cetart­
na na maior Maratona do
fim do ano, tendo' por 1:::­

cal � grande estado .l.1U­

)lsta11.O.
Em competições de t;1<'

natureza, torna-se nnprcs
cíndlvel a ce'aboracac c«
Federação Atletica CatJ.fJ­
nonse qué supervislona.n
a rese-íoe. srcva. Seu P' c­

sídente Ody vereie. r:?_

menta que tem dad" O 1�1'\

ter dos seus csrcrcos
prél do esporte amaõ')" :'1
em Sant r Catarina, ja d.l'
seu brado de alerta as �I!�:,

filiadas conclamando �'."i

para que Inscrevam 1'-"U<;

atlefas, (Jurr da CapitnJ ro

mo do inlrrlOf, N9.& C"I1,­

p�ticõ-e::\ tIJJ\.('J"�orc-s< tUH
-se f('lto samir a ausp'!(,

Santos, weraedejro neror
de j-rnecas memoravc,s.
e, -que par varias vezes nos

representou em São t'c\'I­
lo, Que a prelimnar .:1I'lS­
te ano mãrque uma ALI,to

�a����:�r;:;a�u:o�:a;'l;,\�
ro.., possam-a muito bem
representar o -pedestria'1is
mo barriga-verde. Que a

ram:',:�::O áa-raça, mas que
sempre nos Incentiv"J,
continue a nos prestlgLtr
dando sempre .o apõrc do:
que tanto cereeem-e, ])0;3

quase total dos atietas Vil�

cued-s as ccrpcracoea

rr.ünares, notadamente a

Base Aeta. cujos 'atleta,;,
é de jusuce ressaltar o no

me de suvrc .ruvencío c{'�

crôntca esportiva falarJ l ,�

escrita, que a maioria .1,'8

vezes mal compreenn ea
por elementos .que n�a
raaom em prúi do npn 118

com seu vatíoso meio dI'

diyu'gll"ão me<> e1lO})"I!e(!
a- classe a que- »errene. 1.

paranaenees.
N -esa Seleção reaneou

em parle" o que se espera­
va mais acerto, bem meio

de campo enquanto que o

ataque, (.:.. Godeberto JO­
gando recued- demaí-, e

"fechando" sempre qunnua
dos cruzamentos de cotas

e o mesmo repetindo Hop­
pe e Idês'o que teímnvam

I em ficar só no "mt-te",
dando-nos três centro 2.-

vantes _) pecou pelas ra­
zôee jã expostas.
Repet!ndo a apref.laç,\o:

defesa com dU9S fnllJn.�

graves, J\oJeio dE' campo

b,..m, multo bom ml'SlrI')

florém, temtlS que leVar em

conta um fator: os UQi>;
homens contrários no tn­
balho dç Sombra e Néli­
nh�" jo�nm ab�olutamf'i1-
�e paradOS, o qt;,{l favo,'c-

�u�OCSU!�::hn�e�lt:art:�
po,·.menor, ql.l.c poderá �\.:1'.

p.r:eendel' nQ cas� de 'fW·

�'Gor, movimentação rl.}'i<.e
;e1.Or lá no Paraná,

Ataque: PeCAndo some�1

ArybaJdo Póvoa"

recuado.

Isac Brilha no Futebol GuanabarinoCorrer 'para 'o "miolo"
estaria cert-, Permanecer

nête, errada, Tem a seu

favor um bom númorc de
[ceadas. Deu todO) seu

empenho, Q que di "co

fizeram todos e por isso
mesmo os nossos ap)aus·)S,
SOOESTó"',:;;· - Definir

o mmHl-do, �revezaliU'Cl
to 01.1 não.
Insistir nas "taoelínnns'

entre Nilz(-' e Idésio.
, »eslocame.l1to Ie vel. 1-
d�e - é a palavra d,. al'­
clem para o ataque
Me�o-de-campo te.n ain

d'i Que me'hol'a)' .li c_a)lho
de brias e NêJj�lho ,t,em

que cuidar maio, da defc­
sa, mOrmente quando Som
bra está 'l:-D\. trabalho de

"destruição", i. é: de per­
srg-ulr o adver.�áj:io ql:"
conduz a bola,
Lak-raís: Bastll repe'.;r 'o

trabalho melr.-rando a co­
t.rabalhl.i lT'eJ1orando a C:J

Centr-r.l e quarto zagl:'�i
1'0; BS1>ta repetir o traba­

lho, P"rém neceSsitam d.@
melhor coõertura. nota.I':!.'­
mente, como dissemos, rie
Claudionor.

l· .... ·:!.!;.�! 4!4-,.J .... ri", h; ...«mneões do sul do
Br.,�i'-

A

,..� T<;oua7es!

Assrm cão, "rell" Terra!
Antes me<::m" do regularidade.

Na rportunldde, disse C:1

tão que o relogio certo era

.Q seu e que h:avia daao ,�

descontos.
Os auxiliares de' f>r_. ·ru�·

rã -não tiveram nen-n.w'l

de seus lances confil"":l:l.­

dos, nem quandO o !Ja'\­
deir,,:lha das arquib8lnca­
das marcou uIQ lateral e o

arbitro mandou cobrar

uma falta. 1nexistet).�, que
redundru no 2.0 gol :"t":l
naense.

As leis � permi:.em
lTl�O que os auxilhrcs
a-ittre!Il a cancJ:ia.� 1'í.
que a autoridade do' ;'�b;­
"TI) em C9mpo é sOQer:<fl.>l..
T"'ntretantQ oS �àn\(h'..�­
wa�, Crmo auxf;:la't� (oe

"',�bltro, devem' iéf a�'..tl
Z;os o que n_ft9 ,goonte:,,!.l:
quando o Sr, Ttir!a ap t a
como quis, 'llã ...

, dando 8_

tenção alguma fL,Og a.UV1-

l1ares,

ger iniciado, Gust::lVO r'�:­

la deu IIlStl'U<;ô{'s a [;1'118

auxi'iares, f:l7.endo·cs Vl'r

,
de que sô aClltal'ia as c'e�

cisões dos ban-l"'Tlnhas ;.'�

quizes!!e. Que .�txassem (')s

':tnces de árca para ',lIa

marca<,.io e que nfia ln"!'­

tissenJ nos lmpcdiment":�
já que é\e aeenarl3. ccm a

mão se hc.eltava o.. nao

O árbitJ'... ao flnal do �r:­

c��,tro P'�ESOU pe'o auxi­
liar e pediu que Inrrrnfl'­
se quantos m"t"utos fal'l'
,\'am pelo motIvo de
cronôme!r� p.,t1d.),
Foi inf.o"ft'''-� � .. nue i..l1
tav"m 9 m'nu"s hce tt's
des�(1.,t,,� p "" .. � nNl'1"�_

Dl. Ayrlon Ramalho
CUNJCA DE CRJAN(.(,�$
Consultório: Pela 1ntI:nbâ
no Hospital de C"ridade..
'A tarde, no consUltôrl.
das 15.30 t>-s. as 17,30 bs
Consultório: Rua Nutlt9
\tacbado, ? _ },O andar _

'ele.fone 21'86,
Residência: Rua P9.dte

Roma. 63 - Telefone 21M'

l'I �._ ..._.c:, elll pr;mf'iTO

p'_an(l., as:;ed!nndo QU:'f[;l

tinha, por ocasião do jõ�o
São Cristovão x Botafcl'o,
cujo marcador ficou Plll

branco, aparece o I:lte"I_1
Isaac, que, Sêrtunão a im­

prensa carioca, vem aprl­
recendo com destaque )�a

equipe cadet.e, pela �ua

gal'rn técnica e sentido [le
d� Figuell'Plls� C' Bocaiuva,
pClienQf'ndo a!nda ao 111-

t-ernaci'mll�, fi.:> BlI;nC'â),:.,
c'ube varzeano Que o pr<J­
jetou no futebol.

Na part,ida contra o Bo

1afogo, Isaac f,ol peça fie­
cisiva no sistema ddeflS!­
vo do São Crlstivâo.

mal·cação.
Isaac U1mer, natural do

Balncário, Santa Catari­
na, atualmente serve 'I Ma
rinha de Guerra no Lo

Dist.rl!o Naval, e jogou em

Florianópolis pelos juvP.n!s

te por não "abrir" IJ jé._g:o,
Este c exame frio do em­

pate que absolutametlte
não lêz justica aos "cn,tn­

«iuas" que forlUl1 selnpre

melhores; uit;t;:",mente su­

perlores,
A rJg.or uma substitui­

ção se ;mpôe: t""trema es­

Querda, A falta do titulaI:

�mer�I}do .
(cont.und:'d ... )

foi ,po.r dema's 'amentàvel,
mu:tJ embOra fie lou\'e o

empenha e o bom nÚlTlt"·()

de jogadas brilhantes de

Godeberto.
A tudo custo nossa

'

Se­

leção obrlgatàriamp.nte
tem que imprimir vel�ci­

dadq, 'notadamente quan­

do das oonclusões dQs lan­

ces, Almerindo, - se a­

companharlo - logrará
este Inle·',...,
OS CRACKS E o RAIO X
RUBENS _ Esteve l)em.

Saiu atrasado no segundO
goaL
IVO - Esteve bem. Su­

biu multo a sua produ.;M.
Pode melhorar.
DE'CIO LEAL - Boa par

Ganhe�1dúzid de

guwtortd CAÇULA
t"l. En�l'�bnto, I��ro a­

p{l� a 111f�"m""ão o ''ne,­
rr(l correu para o melo ,1-:1
gr�m''lI'Io e fku t'j nr"'i- no!'
tP··�""'''rlo me�m� ten1'-' <J

", ..... 'r Ido ao �eu en � ):1_

tro para avisar- ·he 10. 1-- ___ o

Socier,�de Carbon;fera Prósoera S,A.
EDIU L IlE (O�VOCA(ÃO
De ordem do Senhor Presidente e nos termos

tJa Le' e dos Estatutos ficam os Senhor.,s acionIs­
tas desta Scc:edC'de "'''nvocodos o comparecerem à
Assembléia Geral f , a.,-d:nárlo a reoFzor-� "O
dia 14 de iane-ro de 1963 às 9 horas rio m.anhã
no secl,:. ."('leio]. o fim de dehberarem sôbre o se':
gu'nte ordem do dia:

a) - Ratiflcaçõo do a;;mento de capital do
Soc_iedac'e de Cr$ 150,000,000,00 (cento e cin­
quenta m Ihões de cr,uzeil'os) poro Cr$
300_000000. 00 ( trezentos mIlhões de crulJeli"os),
autorizado pela Assembléia Geral Extro.(lrdináritl
de 5 de dezembro de 1962 (ortiqOg 78 letra "d" e
111 & SeUS parágrafos do D''r-reto Le'i n.O 2,627,
dE' 26de setembro rle 1940), I

bl - AJter.a<;ão do a'"t'go 6.0 dos Estotlortos.
Criciumo, 6 de dezembro de 1962

(Eng. Mário B"-'J"in1)
D'retor TécniCO
9-12-62

. üomo oferta eope­
orQI do mê!l de Oe·
:lembro, oe drgfribui·
dore� Ant8rdic8 de
Flo�íandpolr� estêo
of'erecendo COmo blin­
de 1 clu21s do delicío­
!lO lJuerans' Oélçuls
o refrigeranfe da pe­
tlzooa em "ada com­

pra de 8 dúzias !!

tida.
CLAUDJONOR e 'fE-

NENTE - Duas grandes
figuras. Anularam c("D\ple­
tamente os ext;'emas. Be­

lo trabalh73'.
SOMBRA e NELINHO -

O prime:'!'tl realizou um

111abalho pt!f�)�O, NeJlnho
apesar de ter ·melhorall·)

ar-nslderavelmente, ainda
nâo encontrou o seu me­

lhor jogo.
NILZO - Deu todo G seu

,esf,-.,rço. Pode e deve usar

mais o seu extraordlna'fJo
De acôrdo com o deliberado na Assf;mbléin individualismo e procurar

Gp�nl FxtraC1rdinário rer,jizodo em 5 de dezembr� as tabelas com Idêgto,
1962 e no forma do ort'iÇlo 78, alínea "t" e 111 HOPPE - '9'alente. Br:­
do Dpr�ptn Lei n 2.627, de 269- 40 conv'd:Jmos gador. Sofreu o prrblP.ma.
"S senhores oeioni!'<tos e no prazo de ...

30 ólOS, a da posição, E' preciso 'iue
cento r desta dota t�'ercerem seu direIto de prefe- fjque sabendo quem é o
rência n� �ub>;cr'{'õo de ac5es do aumento de co- comandante. Nem éle, nem
pitaJ dI" Cd) 150,000.00000 poro Cr$ ._ •••• _., Idéslo e nós outros - (eu
300.000.000,00 autorizado naquela Assembtéia. c o rAio X) - sabem.os

;, quem é <I titular. Se é pü
xa fazer revezatnento que

.... se faça. -!numeras bolll.s

fora� disputadas a� mes­

I'!10 I:.empo pelos \ ,1<1)8,
com vlslvel pre;lulzo. 'Pat-

Sociedade Carbnn:fllr;j Próspera S.A.
AVIS O

Criciumo, 6 de d�zembro de J9p7
(Eng, M6r1o Bolslf.'ll)

piretor Técl'liCo
,. 9-12-62

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



fllETADA
CHAPAS

ax RESOLVEM SEU PROBLEMA

Faculdade de Direito da ·Universidade ee S. C.

fi1����A�'t�! n�� 'J:'�etl� L����
ta dos Santo -, Neves. Xasccu a

1-1- de julho de 1927 cm rhr'a-
•

nópolis. Casado C'Gm a senhora
Mnria Thcrcsa Cardoso J\.n's.
Iniciou o CUl"Sf) prunárto no G.
E. "Lauro .\111' -r" 'o concluiu
no r E. '1 (1"') sni:1S \'('lba"
dcsn. C"')Íl:ll. (1'10.;011 " Cok'
eio Cntnrincns I .vendo ncs­

!criorrnl'nle o AJ'tig0 91. F01'-

mou-S..:- em Tl;,'niCl' em Conln­
h;jjdad'_> Pl'!:l ·\.-�,(kn1i" de Co·
mércio �ant<l (0íarin:'l .m ri,·

rianópviis. L Funcion:\rio PÚ·

bt:�{: :\11J1kipnl de F\orionópo­
\is: Jomalbta Profissiol1al; No·
"dista .. (' 'l'C ""dn

.

etluolmenle
Dti\'iebcv; 11::'1 Di:írio da
M:lnl"� na dI.;' produ·
tal' c locuh)r.

VIVALDO DOMINGOS BEN­

TO, filho (\<.: IJ,.mingus Romão

Bento e Maria Arrluio B.:nlo.

Nasc�u em 29 de do.:'1crnbro de

1934 em Irnhiluba, nest..; Esta­
do. Fez o curso prim{u io no G.

E, H:!nriquc Lage, em In.•bitu­

ba, as três primeiras séries do

curso ginasial 1111 Gin�\sio La­

gunense, em Ll1gl1n�l a quar·
ta série no InstituI' d ...

' educa­

cão "Dias \'.:!hu", tU� Floria­

�ópo1is, onde f,"1 o cursa clás­

sico. Foi Or<ldtl1' ti) "Cl'ntro

Acadêmico Xl J..: F€'\t'rdro d�,

Faculd3de d: Direito da Uni·

yersidade de Santrl Catarina.
E. Funcionário da Assessorb
Jurídica do G<lhinL'll' de Plan,-�

jamentos do Plano dE' M-eW.S

do Govérno do f.stadu de San·

ta Catarina. _ Vcn�"dor nu

MUl1lcinio de Illlhiluba, eleito

em 1958.

W.�LEERTO SCHMrDT, r..

lho de Turfb!o Sch'11Ítlt c Eu­

gcnia wiggers Schmidt. Nasceu
a 17 de acosto de 1934 em Bra­

\:0 do Ko�·te. neste Estado. Ca­

sado com 8 sc-ihorn Mar-ia Lau­

ra da gosa Schmdi. Fl'ro: G curo

so prillY_�'-:{l r-a F�"'Jla j soladu
(:,' Sil" .1".:. em n'-2,'f) .J�� �

te. c o ; "-"0 {1l2 ';�11 '1) SI·",j·
!l;lr'.) '-k','V' ',1<:'11 ,)' lit;'l1u. de

Brusquc Técnico, C\ (Dnl:11i.
liebdc k"mado p I; \c:.,kr.-->;;I
di.' C(Jmércio S'nn� P,l"ir . eh
E.slr ... ito f". n;'j:l' s'. -"'11Uil
na \6.<1 CR. ro Dn<; , I ..i· S 1

�ento do [\'::"ciIO.

WJLLJAM DUARTE D,\ S11.­

V \, filho de Benjamin Du31ie

dR Silva e Damásia Marin

Duarte da Sih·a. Nasccu a 25

'�k dC7.Cll:br-o qc 1934 '2.111 Süo

](.:)0 Ballsta, nl:)itc Estado, Ca­
sado com a senhora alga Pe­

reira Duarte. Fê7. o cy.rso pri­
mário em São .leão Batista l' ()

sccund<Írio no C\é!!i;:, S[\n11) An­

tónio de Bh.. ,m8npu. Foi Ml'l11'

hro do Conselho da UCE. Na

vida profissional, c�e"'ceL1?�
s"'f'uintes ath'idades: FunClO·

11:'\.-i,.... da Fábrica de Artcfato�
T��t�is "Artex" S.A., de Blu'

mcnan; Funcionál'io do Ban·

co TNlú.:;tria e CamL'reio de Sii('

Paulo S. A.. l'tn 81nlllt'n'lI'
(;u.:>rrla.Livros J, Escr:t• \ :(

C',�l:lhil "ECO" Uda., d� plll

mf'n:\l\' f'U1lci(,'1Údo d') S. r. s.

T . ..:-n\ f'·Jrinnónolis; Deouj�'\o
F<:.tac1ual �t Assembléia Legisln
tii;l de Sanla 'Catarina n('�

anos /ue 1959 a 1961, quando
;l p"rli'nf�cr (\() QUéHln'

Funcir;!1;írins rhql'l,)e r·, k'"

]RINEU JOÃO Rf0S, filho
de João Francisco Rios c Cc-'
cilb Maria da Silva. -Nasceu a

1.1 c .. ' novembro de .1933, em

S:-\() .I, se. nóstc Estad-l. Casa­

do C'\l1 a senhora Maria pal­
rua. 1 ''1 o curso prírnarioc gi­
n: �;:'I [1,) Seminário Metrcpo
L:ar>n, (I,' Brusque e o c1ássicc
l' ( .) 1:"1;)L1Ual 'Dia,,; Vc ·

lho I r r'll) iar\()po'is. f: for
I'L;ç:1:C') em CO'11n

11 ·a Al',lcenüa de Co

S�. o '''- .. .rc'.::,;'', u(..' FIo
lJ') ,I,�. Ccp'sou o )0 e �o

ws 1';1 r:�cllld;\llc d·:? Fi' ;50
":. d· �.;. fn:t':.ílio de ViamftO.
PU R II G rémde do Sul. É fun

: Orlú:() da Secretaria da Agri
:"tltwa do Estádo ele SanHI

(atar:":1 .: l'xcrce :1 l)rofiss:l1
de CC"1'<' '(Or. tenelo Escri1àd"
de Cont,lhdiuaclc lll':::;ta Capital

GIL GUEDES DA FONSECA,
filho de Hermes Guedes ela

rO!lSeca e Jad C. Guedes da

Fonseca. Nasceu a 27 de outu·

hro de 1933 em Florianúpo.lis.
rê7. o curso primário no G. E.

"Lwro Mülkr" e o curso s;::·

cundârio no Colégi.o Estadual
"Dias Velho", desta Capital.
Foi membro efetivo do Canse·

��E; d�en���ret�ta;�f:gaç��
C�tarincnse aos XII Jogos Uni­
n�rsitáriOs Brasi].';.'iros, em São

raulo .,_' membro da Delegação
Calnrinense ;:la XXII Congres·
S(l "'laL'Ínnal de Estudantes rea·

lizado n3 Uni\'(�rsidade Rural
do KM 47 no Estad-o cio Rio de

Janeiro. Exerce as funções de

Ch-:fe da Secção de Admini .. tra·

(';() :1::1 1 nspctoria Regional do.:

fn)1""110 Agrícola do Ministé·

rio tia Agricultura, nesta Capi.
181.

/

Ensaio de u. i Ji Lllelanu.
Arn.:::.",........ � ntal/o

Manda-nos a ttvraría

"Agir" dois dos seus !lnos

de mais recente pubuca­
cão: -vrambém os país vêq
il escola", de Maria Jun­

Queira Schmidt, "são Ben­

to e a vida monástica", de

D;:Jm Claude J. Nesmy: o

pr,meiro da coleção "ES­
COLA E VIDA", o segunda
da coleção ';Mestres ze­

pt.t.uars'', amb..s. purtant-o,
de tndoíe educacional.
Naquele pnmetro votu-ne

da eotecão "Escola e Vi­

d.r", a autora aborda, cem

seguranca e originalidade,
o prnblerna da educação
dos pai ,

- êsse problema,
como muito bem afirma a

editora. que constitui fe­

nômeno soctat do século

XX de magna importân-
cia. .(

Vlutl. c.e ca.,.I-''''�' '' ua ou.:;

h0j11cn� cu c.cace'', de me­

do a que as geracões que

espcn.am pa.sam ser edu­

cadas no convivia com as

cores de Deus e não dese­

ducadas peru tremenda e

deso. denacu vida arttüctat­
ttsstma hocnerca, em que a.

ambição dI' ganho e de ser

dldos prazeres, sccreoõe-. e

a tudo) que de bom pode c­

xtsttr n.l arma humana.

Horre ('v reterenet xãc há

processos edUCa'::iOnais viá­

veis numa organ.zação so­

cial do gênero que atual­

men,e tudos os povos ado­

\ tem, convençam-se disso Os

'nesses educadore .. l O retôr­

no àNatur�z.a, nas condi­

ções nClma Indlcada�. é Q

......�" ".", . ..; ut' reconquistar­
mos a paz social e viver­

mos em disciplina, no tra­

balho fecundo.
E o Brac;,l, pelas razões

sucintamente expostas, é

o pais rna.s tmcnttacc a pro

n.over essa reforma de ba­

se.: s.m, essa relamente se­

rá uma reforma de base.

O livro de D. Maria acn-

q ...ena Schmidt recomenda
se ao escudo dos competen­
LéS; e, quanto ao ele Clau­

de !-i;'e my, pode-se afirmar

que é um livro de multa

urntõaee para os sinceros "­

adeptos do oatonctsrno. Pu

b.tcando-os, a "AOIre' co­

labora eficientemente pa­
ra f1 de,envolvimento tnte­

tectua' do leitor bra:olleiro.

JOSt:: JAYMF FUR.! '''II ri­

lho de Síh':o FlII'l;'pi c- H()st11ia
genínca Fur\a!li. NDSCt'U a 9

��s ��1a��t�el�ó.1���� ..
' 1.�'1�(,}�n:��

nhNn Ncst Bruta Furla ni.
Fez o curso pr>'ll.ir"> "O G.

E. Osvaldo Cruz cl-: Rodeio e

Colégio 55q .r f)st' c}l R i!) Nc­

gro. Paraná. n c:lr�fl ri 1;'\�ial
P() r.''1:í.sio p.:1 -o.' ·\'l'('n�na

de r-,'l�ft'n � ('n\.'·' i:>�·"'na�nsc:..

dr' C\1rit;ha. (' ,"" , ·i .rdíf'c'J

[lOS (' f) I I: '" i ('" r ,·�n"'·�n"'�.

f> ';,.n) '\tcneu d·�

CUr11ih:1.
Pal'�í('j-p(ll1 do Congresso Na·

cion,'l tIL- E"!lldnntC's. r�;;l.1izarlo
em Noya FrihLlr[!fJ, Estado do

Rio.
.. ,i f"nf·;(l";:-'.'·io dn p·....n;len·

ci,,,-;;' rio Estndo, SI'l1(ln "tua!·
,-".,"1,' f'I'1('ionó.rio d:1, <:"""cla­

ró:' ri .... '1inicj"\";O p,'lhli::,). É

JI'l·n .. \isla Prorissiolla1.

ZENON KàRENOWSKI, fi­

lho de Deml;lr:o J{orepow.-;i':i e

Maria Korcn-owski. Nasceu a

30 de novembro de J 93l na po­
lônia. Fêz o curso primário no

Grupo Escolar Paula Soares, o

gin<lsial no Ginásio Rosário e

o Científico no� Colégios Rasá·
rio e Cruzeiro do Sul, em Pôrto

Aleg;re. Foi Secretário da Fe­

der-;ç50 Ca.t.rtrinensc de Des·

portos !;ni\·E+.;itários durante
os qualrr) úilim-JS anos e Pre·

sÍr-:t:!nte da Comissão de Forma·
tura dos EachnrelDndos de
1962 da F�1('u1d�(1 d" Direito
da Uni\'ersiJ<ldc (t�, SanLa Ca­

l'ariua. É'C0111Pl'l�1'lf._ estahe·

lecido elTl Pôrlr' A.legl'o.:.

"Quanto ao método que
a autora preconiza como o

muta eficiente para dina­

rruzar os ctrcutos dos Pais,

é o do trabnuic da grupi.

nertnco da P inctoto de

quê toca eoucacão é auto­

edu:::ação. rec:l:!'.enda a au­

L 1'a o máximo de partici­
p:\cãa dos p:t!s no desen­

volvimento dos temas de

ecw:.H':\O'·
I'J:J.dJ. mais justo do que

é �e- concelt'), assim expOs­
to pela eduradora MarIa

;,.mqueira G�hmidt. cuja o­

bra tem ori9:i:-:al!d3.de de a�

plica'!' aos CírenlJ� de Pais

as técnicas de discussão em

grupo, aliás muito de acor-

do com o mais recomendado
método d� trabalho, quc é

o de equipe, ji adotado e­

fid�nte;nente_ pelas tribus

mais adiantadas da nação ,

Tupi-Guarani, da qual o

caboclo brasileiro herdoU o

c03tume cooperati.vi�ta dos

mutirões, verificando-se,
desta forma, que nem tudo

se pode desprezar dos nos­

sos antepassados. cuja pre·

paraçao moral, processada
sob o influxo da Natureza,

de�abroeharla numa civili­

zação de Jjase substancial­
mente espiritualista. se não

fõsse o impacto sofrido pe­

la cultura indie:ena com a

invasao das hostes ociden­

tais, ávidas de ouro e de

. �,

sAo PAULO: Rua Santo Amaro, 275

fLOIIANÓPOUS: Ruo Saldanha Marinho. 1

PERDIGÃO S. A.
. Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO

-, .<lr(] convIdados os ac'onistas desta socieda­

de à se reunirem em assemblé.i:.:. geral ítdrSOrdin6-
r a à reaHzar-se às 15 (q'..Jinze) haras do dic 15

(qúinze) de Dezemb.-o do Corrente ano em SUa s;de

�ccial à Rua do CClmércio, 194, nesta cidade de

V�de ra Estado ce S.:..nta Catarina para delibera-

rem sôbre a segui\fII
..

ORDEM DO DIA

o) Efetivação do aumento do Capitar Social

e alterroçãa do art'go 50. dos Estatutos Sociais,

p-crosto e r..provado em assembléia geral extraor­
dinário reo\izada em 27 de Outubro dêste ano.

gOSOS ,o;ensuais.

Somos dos que pensam

que' o retõrno ã. Natureza,

condicionada aos mais ele­

vauo:Js progresSOS du ciência

e da cultura hodierna, é o

u:üco melo que a Divina

paternidade nos oferece de

fundarmos o edifício social

sôbre os al_cerces �a Paz e
.... -

..._'__ ••_,-.�

do Trabalho benéflCO, afas

tando para sempre da Hu­

manidade o espectro horri­

pilante da guerra.
Nacão alguma se encon�

tra �tualmente mais apta I

do que o Brasil para a rea­

lização de tão belo DESI�

DERATUM: com o seu.ex­

tenso territóriO, ainda em

boa parte coberto de flo�

restas, com a sua enormls�
sima rpde potâmica e um

litoral que. se estende ao

longo de 3.577 milhas de

. costa oceânica, pode o Bra

sil fundar uma civilizaç'ão
original, fUgindO completa­
mente aos métodos aueni­

genas com o desligar-se do

afan de construir cidades I

de cimento armadO, as

quais representam o retár- I

no ao homem das cavernas,

para consagrar-se à. cons-

tn'ção de cidades ,.,dln" CIA. ElETRO QUíMICA FLUMINENSE

prese-rv&..."1do parte das nos­

sas riquezas florestaiS. Com

a facilidade moderna das

comunicações. por estrada

de ferro, ónibus, navios a

vapor e especialmente a n· Caixas de papeJõa c:om 2.4 pacolu pl61liC:os de 1 1/2 Ib

voação, que é o melhor me·

.
io de transporte pessoal,
pode a civ1l1ZaÇão, no Bra­

sil, como preconiZa o pro·
fessor carns1r.O Leão, em

'"SêU Panorama Sociológico
do Bra::il, página 33. "esfor Jo,nville • Blurn1'nau .. Curitiba

çil!-'-::>e p:.ll':l, :lproXlm:lJ: a -------....--------

b) Outros assuntos de ínterêsse social.

Videira, 21 de Novembro de 1962

A DIRETORIA

soda cáustica,

-VE' i-õI·s(-_.-
Máveis de quarto sola de jantar: ",afá cam'l.

polti'onas máquina de La�ar "Prt!11a"

Preç d,' ocasião por motivO de mudanc�

Ver � t;�tor à rua Saldanha Marinho 97

Apto. 303

NiiliÍl: Tradiçãõ ImportanleIm País de Traliicão
LONDRES Acima de reira, durallte 8-8 fe.s-" �'h

•

tudo, � Natal, nn Gra-B.-e� doze dias, ao fim dos q11a;s sentes, que se dirigem :'!.

t ,nha, to ::> m"fllcnto o� í:1 todos os enfeik-s Unham casa dos país. 0\1 dos ]J� ;;

mí!ia. Há :nuitos anos, pa·- de ser retirados da casa. da CSPÔSfl, eU de amh::-"s

}':\I No!':l tinha a irnporla.�· Papai Noel é o -gramle iIltlmos, as 1'1"'" de ,o \-

te tarefa de ajudar a tra:-ls amjgo das crianças. .r.;' '], dr.es se tornam misteri 1,,;,'.-

portar OS toros de míLd�::a. ê1e que os pequenos c·m- mente :;!lcnciosas.

a serem queimados na la· fiam set''i desejoS - em :\

térla de presentes - e 1'.1,._­

tos meninos e meninas ".'

da. se apegam fi. noÇUO oe

que o velho gorduch.o 'r:\

a sua casa descendo l;�jt

csaminé. Aiguns, aind':l !F;

i e, no pais deiXam ao :ad l

da cama algumas ceno'l:�'>,

para as Renas que puxtl:n
o t.renó.
No Natal todos estao em

casa. Exe�tuando�se tatve7.

o leiteiro, apressado. term':"
nando depressa o seu tra·

balho, e o poucos oml-Jus

!tl'ansportando inúmer.,s

pessoas, carre�f\�s de: p:�-

QR��is
HIDItÁULICAS

° ",Új.i�,o do {'fid"l1tó",

Representante; Ladislau
Kusvhowshi - Ru 15 de

Novembro, 592 - 1°' andar
_ C:lix:1 postal. 407 - BllI­

menau - E:.C.

CRISTALIZADA EM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

Embalagem Industrial:
Sacos multifolbos (Papel e Pláslic:ol de 50 quilo.

Embalagem Doméstica:

Represenlonle$ pora os

Eslcdos do Santa Colarina fi Poran6

B.USCHLE & LEPPER S.A.

. ...:.:..,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



eHI breve, a CELESC
Inaugurará a linha de

transmissão de alta. ten­
são (66Kv) de Ilhota a

COrdeiros uteren , e a su­

bestecê- de Cordeiros, de
7.500 Kva., cuja construção

desnecessert-, salientar a �iaex���:ê�: pe�: ;�::�dia�
importância desta, última -Luz Santa Catarina S/A;

dava. lo'lUto do Idealismo,
da energfa e da clarividên­
cia de um grupo ele nus-

Aspecto de um dos trabalhos da Av, Mauro Ramos, com os

0(.1"'; 'çamento jti conc;uidos em ambas as
...... ,;; "{

trabalhos de

Universidôde do Paraná homenageia
'Universidade de Santa Catarina
Através do Instituto de

Bioquímica, a untvcrstda­
de do Paraná ofereceu ;I(

Professor João David s'er­
relra Lima, Magnifico Rei­

tor da umver sidaC:;c de
Santa Catarina, UUl exem­

plar da obra '"rÉC�lCAS
ATUALIZADAS 03 BlO-

QUlMICA CLINICA", com

::;i.:'.�·..i.�ica dedicatôrla. ccn­
VLLl frisar que na contra­

cepa da publícaçâc, sob

um cliché estampando a

fachada da unrverstde.de

do Paraná, consta os se­
guintes dizeres, t.npreesos
em fôrma de destaque:

"Ainda Que o ensino su­

perin,r no Brasil date de

11108, iniciado com as ve­

nerandas faculdades de me­

dicina da Bahia e do Rio
de Janeiro e de 1827, com

Os cursos juridlcos de Olin­
da c de São Paulo, o ensi­
no universitário só foi de
fato instltuldo entre nós
com a fundação da Uni­
versidade do Paraná, em

19 de dezembro de 1912. ÉEs'tolarililçíiCí na Capilãl
'

.

,

O oovêmc catarlne r-e unidade E!;C ..ua r da Pra., n.a
faz um investimento de cer

ca de 47 milhões de cruzei
ros na construção ::;imult.à
nea na Ilha c no coot..
te. de dOiS grandes OI"l')')S

Escolares: do bairro d '1 Assinare-se
. que as a-írr I !��:d:l"��ll����náa �:i��=Prainha e de Capoeiras. O nlslrações estaduais ame-

primeiro custará 30 mi- rlores, de jãneir.o de 1951 nou logo um centro de

mões, o'de Capoeiras, 1(. a igual mês de 1.'961
.

nao cultura, contribuindo de

a.ncos es�v com seu rn- construíram um eõ Gcunc � mo�o decisivo para a �vo­
mo de ouras cesenvoiven- Escolar na Iiha é luçao do pensamento cien-

apenas tífico e dos conhecimentosJo-se satisfatoriamente. A um, no Estreito.
---------- ------�--

com c.. jJ ..c.dade para ,.:!'­

to de 1.000 alunos, del'·�.i
estar concíutüa até' nns ri�
1.963.

o sr. Hercilio Deek, ilustre prefeito de Blumellau _

e também JORNALISTA _ profissional _ tendo vindo
a esta Capital para receber cotas municipais', deixou de
Tecebê-Ias em virtude de determinação que suspendeu
provisoria e excepcionalmente, os pagumentos dessas
cotas. \

O que OCOTreu com o sr. Hercilio Deek ocorreu com
todos os prefeit:o.� que aqui estiveram para o meslno ConcÓ!'ÜÍB. (amIlLarizOII­
fim, porque a de�ermi7taç(to admil�istrativa foi de o�- . se com o Brasil inteiro pc
dem geral.

. Ia estrutura d� sua prev -

O sr. Hercil10 Deek, de volta à sua comuna, deu para legiada situação econ. 'li

chiaT e_bronquear por não ser atendido.
.

. Cl-. Séde de uma das mUd

Estranho procedimento êsse, do famoso e prussjaho importa:ntes indús:.ças no

ex-SecretáTio da Fao:endlf, caTgo que exerceu cumulati- setor de al1mentação, , 13.

vr.:mente com o de diretor de um banco paTticular, d'e- projeção dã-lhe a J'esllcn-.
positário privilegtlJdo e exclusivo dos dinheiros do era- sabilldade d·e dlfundir II")

Tio estadual. país e até mesmo no to;_

Estranho porque, IN ILLO TEMPORE, quando os trangeiro a técnica, a ca

prefeitos municipais eleitos fora dos qU(ldTOS paTt;dá- pacidade � o empree ·.ldi.­
Tios da UDN._ facção dO sr. Hercilio Deek _ quertàm m.enlio catadncnse. O G,)
Teceoer as cotas dos .çeus 1ltunicípios, S.S., de dépais de vérno. diante desl;a oet�-

:;s::�;�;�::e�oas:uac;�����fe,n�:S;:�aa;fl_O�n�:;;:�i::�: pectl '.'a, não poderia fugir

sivos indeferimentos, por faU" de recursos ... dos T6-
â .responsabiUdadf: de i:-_

cursos que giravam no seu banco.. ciuir Concórdia e adjacên
Verdade que havia um jeito de furaT o bloquêio cias no seu vasto planJ f'­

heTcUiano, através de i,�terpostas pessoas e compras de nergétlco. E o fêz, com a

veiculas a firmas do peito, pnra as quais não haVia! p,lorldade sue a
-

situaç:.ao
prazos dos recebimentos, uma vez outorgados em pro- exigia, por intermédio da

cUTação os competenles poderes.. .�,��:Ss�'jeita�P�;s:b�a:S f1��Prefeito houve que recebeu as cotas em espécte-
caminhão e depois, com autorização �a Câmara, trocou setor da energia elétrica.

a especie pOT dinheiro, com reguZ.ar prejuizo. A etapa iniCial, cimpree'l

Aquele tempo o pagamento era assim. O processo dia a clJnstruçao da. usina

eTigido em norma, era o discriminlltório: para os prefei- Esperinha com a capb.ci-
tos correligionários, as cotas iam até por adiantamento; dade total de 5.760 KW.•

para os 01ltros, quando iam era por cesuriana ou dividida em duas unidadcs

quela base.. sendo Qué a primeira dc-

Agora, o sr. Herci/io Deek quer "o faço o que eu las, pela urgente necrs�1

quero e nã!l facam o (/ue eu fi.�".. mesmo em face de uma dade de atend�r a expan-
1ic('?sI.Io r. e nr'FlI, �'('ral. t/ue lião visa a ln'ejúdicar 011 (L S"_O inuustrial elaque� - zü-

11a, deverá entrar er )PC­

ração nos princip'os do

111'UXl!110 ano. Subscrevt.:n-

_ Energia Elélrica: Soluções a vista
O dr. Júlio zadroany, também em breve dará

Diretor-presidente da oen- ppr Inauguruda a linha de

�rais Elétricas de Santa transmissão Cordeiros e

Catarina S.A. _ CELESC Camboriú, de 2.000 kva., a

- rõa declarações à repor- cargo da EUfa.
tngem do jernai associado
"A NAÇÃO", de Blurnenau,
nas quais destaca em­

preendimentos governa­
mentais no setor energéti­
co. A CELESC, como se

sabe, é o órgão executor
do plano de energia elé­
trica do G07e; no Celso
Ramos.

Eis algumas das infor­
mações:

No último dia do cor­

rente ano será entregue
ao trãreao de Florianópo­
lis a faixa. concluída da
Avenida Mauro Ramos, la­
do esquerda de quem parte
da. Prainha. Sem interrup­
ção dos serviços, prossegui­
rão em andamento as

obras da outra faixa, cuja
conclusão prevê-se para,
aproximadamente, três mê­
ses, caso o tempo facilite
03 trabalhos.

A parte restante é a que
mals obstáculos oferece,
devido ao escorrimento das
águas pluviais e areias dos
morros vizinhos, nas en-

xurradas. Para seu repre­
samento, a Diretoria de

Obras Públicas, a quem

está. confiada a opra. pro­
videnciou a construção de

canais de concreto arma­

do, os quais, de 20 em 20

metros, apresentam-se pro- _--------------------------------------------�.I

::�:;������::d::�:a:::: Semana da Marinha prossegu
nlda, em ambos Os lados. Desde sexta feira reau- 0900 _ Passeia de ran ..

Sua construção exigiu um

trabalho de preparo inten­

so, sendo feito um levan­
tamento geral, pelos mor­

ros e por tôda a região vi­

zinha! em que foram dls­

pendidos vários dias de ri­

gorosos estudos e planeja-

Novo
Diretor
No 1.C

O Governador cersc R!l-

rr.oa vem de nomear o dr.

.rcêc Luiz Ferreira- de Mel-
lo para exercer, êm cara­

ter efetivo, o cargo de Ql�
reter da Diretoria de Re­

visão de Contas, padrão
TC - 35, do Quadro de

Tribunal de Contas do Es­
tado.
O ncmeecc e, há vànos

anos, dedicada servld.or da
quere côrte.

mento, o Que não permitia
uma conclusão mais apres­
sada dos serviços.
O calçamento do trêcho

abrange uma área de 9.000
metros quadrados e, o

melo fio, uma extensão de

sam-se as ecmemerac...es
da SEMANA DA MARINH.'i
O programa de 21:0je!� a­

manhã é o seguinte:

DIA 9 (DOMINGO,

0900 _ Regata de longe
curso oferecida pela FeJ(­

ração de Veia e Motor t1f'1
Santa õetenna em nome­

nagem à Marinha.

0900 - Passeio d!" 111.1'­
cha para escolares tsa.Ja
da Capitania).

1400 - Passeia de
cha para escolares ('ia·da
da Capitania).

1500 - Torneio 'de rote­
boI para praças - 2a. r-ar

tida. (Exêrcito x aeronau
üce-.

1915 - Palesta na Ráo.iO
"Santa Catarina", feita pe
lo Exmo. Sr. Presidente do
Tribunal de Contas, Dr.
Nelson Heitor Stoetera.r.

DIA 10 (Seguni!"il-feira)

0830 - DOação de uau­

gue ao Centro Hemdteráp]
co ceterinense.

scluçõ.o para Q trcr-
vessío do río ltajQi
Dur-ante a recente visita ainda demorarão algum nistro Marinha solicitandO

do Ministro de viação e estão sendo fcltes e que colaboração pt Assessoria
Obras Publicas, que aqui tempo. 7IoSSO gabinete empenhada
veio inaugu .U· obras IIga- dar mais rápida andameu-
das à sua T ' realizou- Mas o oo-êrno do Esta- to possível assunto pt COM

, no auc 1 I d� Ed1fí� de vem procumndc, Incan- municarei 1me(ticltumentc
r to das � l .etas, urna aêvermente. uma solução i:olllção aeredtto seja fa­
.. !üni&[C o Ministro que venha atender, de ime- vo-dnez pt Sau.daçÕes -

:" ·1.0 r! ,I;;. Ida e o Go- diato, âs neccssidades da Roberto Ferreira Lassance
rOla;, " C,·]. RJ.mns, pre- popUlação. _ Di�tOT Geral DNER"

�enle c asses- Esta r:.1edlda em muito

!�o�.�srn(;a�. lI��!l��'O"c do r..t�t�st: r��ln:l�,t���dcdU� virá facilitar a travessia

I; 'lemo
.

tle Sama Catari-
do rio, até que cS trabaM

nu, por lll.ermédio d:!. Se-
lhos de reparos da ponte

(;rei;::Ua de Viação e Obras sejam concluidos, o que ---------------�----------------I
pubilc:!.�, apl'csentado uma

que devera se dar durante

soJuçJ.o e Que seria no d�s- todo o priplejro semestre

locamento de unia barca,ç� d� _!Jrôxit.o.ah,.,�.,'do Rio Grande do Sul pa­
ra atendlmenlio desta emer- ------�-

SANTA CATARINA:
GOVERNO COMANDA O PROGRESSO

numentsucos de nossa Pá­
.

(l·ia. Antes de destacar,
entretanto, a Universidade

Dirige-se ao IlEf. ��o P;��;�nCt�:o en��:t���;
Dlrefor�a di Ptodução Animal c�:g::v�e��� i�' )lh' .11'QU;a

aerenndo-vc à últbna mente. Ao agradecer a comemoração rt ! prí-
publicação distribuida pelo rC:-,:':!-�;1 do ::!xcmplar ç.l.l meiro meio sec,.. ie exJs-

Depart.amento Estddual de apreço, esta Di!"e!..oria !e- têncla é a gral de vi-

Estatistica, ii Diretoria da licita a louvávei iniciall- são dos que j'ncar:lm,
Produção Animal acaba de va, p�is qt!e, dados desta aspi:3ndo a i"l'lpla!'l'... \cão
enviar àquele orgão esta- nat.ureza são dl: .gt2.n�e de organismo universitá­
tistlco o seguinte oficio: v::.l!:l e orientação para os- rio moderr.o, " In 'eus ln"'­

Senhor DIretor. Com o pre- Têcn\cos da Secretaria da tltu'tos bislcos e .�ua es- Na oportunldade f ... ram
sente apra?;-me oomunbar Agricultura. Na oportunj- trutura fundamenL! con- debaLidos iniuncros assun­

a V. S. o recebimentl) de .,itde ap:r::�seljltp . a V.S. .�s vergente, cr.l�dora ',da ver- tos de interêsse do nosso

�:;:llsexe:Pl;�n:�atl��l:I��i; ,���;�aqEz���.�:a�ai�S��:�: ;l�����o A�:��:tO·n�I.��:e��� ��:'�ant: �:��s ur!qu:��
em 1962", gentilmente Diretor da Produção Ani-', das. C?merr:6rações do seu les foi referente à traves­
ofertado por esse' Departa- mal.

. . p1nque'ntenarlo, a Univer- sln do Rio Itajai, onde a
--- .. -

o

_' sidaoe do· Paraná, pelo balça cria continuamente
I, InStituto de' Bioquíinica, problemas, com filas enor­

I

'd�díca a presl;lnte publlcll- mes de viaturas de ambos
ç&o A UNIVERSIDADE DE,. os lados. '

,.;;., SANTA 'CATARINA, como" Como se sabe, a ponte
homenagem especial a uma construida pelo Govêrno
das mais novas e mais Federal, e que solucionava

promissoras universidades o problema, cedeu, neces­

brasileiras. sitando de reparos que

Dflek O) episódio, pelo me-nos, servi­
rá CUI/LU UjJUHU/IU tef/I.u. 1Lt: J1ruJil.,�_ tntdiL�'':'o.

do a imp.ortancia áe ;;.::I.en
ta e cinco milhões de cru

zeir�, pratiéameL7.:a ;ntr.­
grailsados, somentL' o de�
vêlo do go.vernad.or IJclso

Ramos, poderia por em

prática .semelh9411te aplica
ção de capital, visandO. pI!­
las mel.os mais rápldPS. a

concretização de uma o­
bra Que incrementa na ri­
ca região do Oeste catari­
nens-e o

-

trabalho con.l�ru
ti v.a: das Suas classes P:':l
dutoras e trabalhadv1"e.::.
Nesta série de arti,gos que
vimos escrevendv. coru.;taJ1

do �ingelamerite os grn.n­
diosos empreenc!lm,entos e

nergéticos do Govêrno JI.::
Santa Catarina temos Dl(JS
trado urro.-a. das frentes mais
�etiQsas da atualvanguar
da administrativa do nosso
Estado. No norte, no snl,
no .oe�te e na serra, a ação
de OeISO Ramos se afinnCl.
e se Identifica nao apenas
com o seu dinamismo de
homem publico, moas tam­
b"rn com o seu patriotismo
e amór à sua terra. Dia
por dia, o E,ctado calar.­

nel�se 1ll�.Í1; s- �ngralld"':f',
maiS �e. Qe::;eT '.'1'. E' o 00
verno cO:·l1'anda.ndo q PI""
grosso.

gência.

A sugestão fei recebida
com a maior simpatia. E

agora o Governador Celso
Ramos acaba de receber
do Diretor Geral do De­

partamento Nacional de
Estradas de ROdagem, O

seguinte radiograma: "Gov.
Celso Ramos - Fpolis _

Atendendo solicitação
Voxeta Telativa rebocadoT
marinh.a para transpoTte
lerryboat destinado tra­
vessia Rio ltajoiassu infor­
mamos já foi leito aviso
Ministro Viação paTa Mf-

Bolsas Escolares
o "Diário Ok'ial" pllblj�

CDU às :pagi�as quat:u e

cinco de sua edlçãõ de dn

co do corrente, ir'espacho'i
governamentals sôóre con

cessão de' bolsas escolp.res
nas Escolas Técnicas de Co

mércio Dom BoscO, de Rio

do Sul, de Cricluma e de

Tijucas e no Ginásio Sio
Luiz, de Jaraguá do Sul.
Os processos ali r.e·aclol"'1

dos, têm o dcferiment:,) .10

Governad,iOr Celso-Ramos.

loteria �o [staoG �e s.e.
RESULTADOS DA EXTRAÇAO DE SEXTA-FEIRA:
2.696 - .cR$ 1.000.000,00 - Florianópolis
2.511 CR$ 150.000,00 - Florianópolis,
l.775 CR$ 80.000,00 Criciuma
1.723 CR$ 40.000,00 Florianópolis
4.476 CR$ 20.000,00 _ Florianópolis

1200 metros. Até agora to ..

ram dlspendidos Cr$ .,.,

9.281.714.00, o que indica O

vulto da obra.
O mrctcr da DOP, En­

genheiro Olavo Fontana
Arantes, vem dedicando

Ce'l Silvio Pinto da Luz.
Agradece a, "O Estado"

Por ter sido , nomeado

para a Diretoria de Arma­

mento e Munição do Exér­
ciLo, no Rio de Janeiro,
deixou o Comando do
14 B.C., nosso llustre con­

terrâneo CeI. Silvio Pinto
da Luz.

AO deixar aquelas altas
funções o CeI. Pinto da
Luz teve a gentileza de

nos remeter correspondên­
cia n(' seguinte teor:
L Havendo. di::!. 29 de

cumprimento a Portaria
Ministerial de 13 de setem­
bro de 1962, venho, penho­
radamente, agradecer a

prestimosa, Quão solicita,
colaboração que sempre
encontrei nesse ôrgão de
imprensa, a Quai facilitou,
sobrema'neiru, a minha
missão de comando.

2. Ao me despedir, dese­
jo apresentar me.us présti­
mos, cclocando-me a vossa

dIsposição n,.. R.lo oe Ja-
novembro pruxilllo p�llisado, nciro, na. Uil'cturia ele 1\1'­
dci:·;ado o Comando da mamento e Munição.
Guarnição Militar de Flo- Sylvio Pinto da. Ll/Z

l'ianu!)oliS" C do 110 BO, lU: _�., COrOl-U
__ .--1

cha para escolares (s':l.1oa
da Oapltanlâ) .

1400 - Passeio de lan­

cha para escolares (s:wla
da Oapltania) .

1400 - Início partida. de
Tênis pejo torneio de ofi­

ciais (Policia Militar .li: E­

xércuc).
Eleitoral, Dr. Ivo
Pereira de Melo.
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Florianopol1s, (Domingo), 9 de Dezembro de 1962

Emprêsa de Luz e Fôrça de
Florianópolis SIA: "ELFFA" "

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam convidados os senhores acionistas da Emp

sa
. de Luz e Fôrça de Florlanól�olis SIA. _ ;ELFF,A

para se reunirem em assembléia geral extraordinâ
que se realizará no dia 13 de dezembro dc 1962, i>,
horas, na sede social da Companhia, à Rua .rerôm
Coelho nO 32, na cidade de Florianópolis, capital do
tado de. Santa Catarina e deliberarem sobre as seguiu

ORDEM DO DIA
10 _ Aumento do Capital Social.
2° - Outros assuntos de lnterêsse da sociedade.

Florlanôpolls, 4 de dezembro de 1062.
Lúcio FreiJas da Silvrl - Diretor-Presiden
Heinz Lippel - Diretor-Técnico

DR. VINICIO OllNGER
COmunica a seus distintos clientes que reinicia!'l

sua cl1nica no dla 10 do corrente após um ano de esMo
gio na Faculd:lde de Odontologia, da U.R.G.S., onde u­
ve oportunida,de de tirar um curso de Prôtese Fixa, com
o Prof. Ernest B. Nattall, da Universidade de Maryland,
U.S.A ..

AOS colegas e às colegas que ontem. coroando o

curso acadêmico, colaram gráu na Faculdade de

Dheito, os votos muito since10S de êxito na pl"O!issão.
Já houve quem sustentasse, de alta tribuna, Que

o mal do Brasil são os bachareis em direito _ que
somas nós.

Mas se o Direito não indireitar o Brasil, Quem o

farão Rejubilo-me, assim, com tantos novos colegas,
às direitas.

De um modo especial, com a tradição da ami­
zade e do convivid', congratulo-me com os' srs. dou­
tor Aureo Vidal Ramos e doutor AdU Rebêlo, ijm-
bos ontem encanudados.

xx xx xx

Jâ em outra geração, estendo dos noveis douto­
res para seus dignos pais, o abraço congratuiatórlo:
ao Custava Neves, ao Hermes Guedes, ao Ari Pe­

reira e Oliveira, ao Lourival Schmidt, ao Luiz Os­

waldo d'Acampara, ao Custódio Campos.
xx xx XX'

Ao primo, doutor Nuno Campos, também com

o abraço em familla, a intimidade de um conselho:
na prãtica não hâ desdouro algum em recorrer-se ii.

experiência e às manhas de velhos rábulas, sabidos e

arteiros. Mormente Quando se pode fazer Isso ...
in domus. . in solido et no peito,. E isso, nos arM

razoados sem usar muito latinôrio, para evitar a ma­

ledicência do qualis ftlius, qualis pater ..

Ut supra!
xx xx xx

A todos: ad gloria.m. Mas não precisam fazer
tanta concift:réncla ..•
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